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Venda e montagem antenas
individuais e colectivas

Assistência técnica

TÉLE FERREIRAS

Parceria público-privada para
requalificar Cine-Teatro
ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU A PROPOSTA DA CÂMARA PARA A ABERTURA DO CON-
CURSO PÚBLICO TENDO POR OBJECTIVO A SELECÇÃO DE PESSOAS COLECTIVAS DE
DIREITO PRIVADO PARA A CONSTITUIÇÃO DE UMA SOCIEDADE COMERCIAL ANÓNIMA

Estivemos na Feira de Santo Tirso e ouvimos os lamentos dos feirantes. Metemos conversa com
Sérgio Marques e Samuel Lapin e ficámos a saber tudo sobre o grupo musical “Fábrica de Sonhos”
que venceu o Festival Termómetro 2007. Sentámo-nos à mesa com Maria Antonieta Moura e não
comemos jesuítas. Conversámos ainda com Zé Costa que nos traçou o perfil do emblemático
bar de Santo Tirso, “Carpe Diem”. Pelo meio, ouvimos o presidente do Clube Automóvel de Santo
Tirso e passámos os olhos pelo programa das Festas de S. Bento.

Cine-Aves vai
escolher Miss
e Mister de
Vila das Aves
Segunda eliminatória esta
sexta-feira, às 21h30. PÁG. 8

Desportivo das
Aves prepara
nova temporada

Especial Santo Tirso em
suplemento de 8 páginas

com esta edição do
jornal do Entre Margens

A versão do Desportivo das Aves
para a temporada 2008/2009
foi apresentada. Sete jogadores
que pertenceram à equipa de
juniores do Aves na época passa-
da vão fazer a pré-época com a
equipa principal. PÁG.S 11 E 12
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COLUNA DE OPINIÃO
Com o artigo de opinião “E Viva a
Espanha” do nosso colaborador
convidado, Nestor Borges, pomos
fim à sua colaboração regular
nesta coluna. Deve-se esta cessa-
ção ao facto de o referido colabo-
rador ter assumido funções de re-
presentação partidária na As-
sembleia de Freguesia de Vila das
Aves e de, quando tal sucede, ter-
mos como prática optarmos por
um articulista de opinião desvin-
culado de funções partidárias. As-
sim aconcteceu com um anterior
colaborador, Francisco Correia,
quando passou a exercer tais fun-
ções. Após o período de férias,
faremos o convite a um novo co-
laborador. A Nestor Borges, os
nossos agradecimentos.

ERRO DE PAGINAÇÃO
Um erro de paginação, dificultou
a leitura do último editorial. Des-
ta forma, informamos que o fim
da primeira coluna do referido
texto tem continuidade na parte
inferior da segunda coluna (...
por incidências positivas, o que
é certo...), prosseguindo o texto
na mesma coluna mas na sua par-
te superior (...à margém de polé-
micas que também...) tendo de-
pois continidade nas colunas três
e quatro da mesma página. Pelo
lapso, apresentamos a todos os
leitores as nossas desculpas.

SUPLEMENTO SANTO TIRSO
À semelhança dos anos anterio-
res, e aproveitando o mote dado
pelas Festas de S. Bento, cujo pro-
grama comemorativo tem ínico já
no dia 9 de Julho, junto com esta
edição do Jornal Entre Margens
procedemos à publicação de mais
um suplemento especial alusivo
à cidade de Santo Tirso.

A próxima edição do Jornal Entre
Margens estará nas bancas a par-
tir do dia 23 de Julho de 2008.
Entretanto pode consultar a blog
deste jornal em: www.jornal-en-
tre-margens.blogspot.com

NOTAS DE REDACÇÃO

Em Honra de
S. Bento, patrono
de Santo Tirso
e da Europa
||||| EDITORIAL: LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

No momento em que celebramos o
nosso Feriado Municipal sob os
auspícios do patrono que é S. Bento,
também patrono da Europa por ra-
zões que, muitas vezes, por precon-
ceitos que radicam na época das Lu-
zes e no jacobinismo francês, fugi-
mos a compreender, é digno e justo
que procuremos abeirar-nos das fon-
tes de onde jorra esta mística e esta
irrigação civilizacional a que devemos
parte do nosso progresso e uma his-
tória local marcada pelo labor dos
monges beneditinos ou bentos ou
não fosse essa a razão de termos tal
santo fundador de mosteiros por pa-
trono. As manifestações votivas de pi-
edade popular que levam milhares de
peregrinos de todos os pontos do
concelho ao antigo mosteiro de San-
to Tirso, na esperança de assim o seu
São Bentinho os curar de males do
corpo e da alma, provam bem um
arreigado sentimento religioso, para
não dizer parapsicológico, que per-
siste muito para além dos tempos em
que o Estado Liberal retirou os mos-
teiros aos monges para os vender ao
desbarato aos condes e barões, mui-
to para além de uma mentalidade que
tem na medicina e na ciência certa
outros recursos e meios bem mais
seguros e eficazes.

Foram por certo razões também
muito interiorizadas nos nossos an-
tepassados que fizeram com que um
mosteiro com as Regras de S. Bento,
sobretudo na sua dupla vertente do
“ora et labora” (reza e trabalha!) e de
vivência comunitária, se configurasse
como um oásis de paz, de realização
material e como paradigma de uma
vivência social feliz e humanizada em
tempos de servidão, de moléstia e de
dependência brutal face às classes do-
minadoras. Os mosteiros, onde quer
que os houvesse e a própria autori-
dade régia os queria um pouco por
todo o lado como factor de coesão
social, nacional e de redução dos pri-
vilégios nobiliárquicos, agregava em
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seu redor populações desejosas de
participarem do seu empreendimen-
to e dos múltiplos benefícios da sua
lavoura e da sua protecção civil e reli-
giosa. À sua sombra cresceu a cultu-
ra, a administração, a ciência, a arqui-
tectura, a gastronomia, a medicina, a
agronomia e tantas outras realizações
do espírito humano. O seu magisté-
rio deu origem a colégios e universi-
dades, a hospícios e a hospitais. À
sua imagem surgiram as paróquias,
as freguesias enquanto expressão de
uma comunidade com identidade pró-
pria, os concelhos como entidades com
uma administração autónoma e auto-
regulada. No caso do Mosteiro de
Santo Tirso de Riba d’ Ave, como o
designa o insigne estudioso tirsense
Alberto Pimentel, sendo um Monu-
mento comparável a tantos outros
como o de Landim, o de Tibães, por-
ventura menos intervencionado e
museificado mas com notáveis moti-
vos de fruição estética, em parte ain-
da utilizado como Escola e Quinta
Agrícola, para além de ter uma lon-
gevidade que se perde nos tempos da
fundação da nacionalidade, tem como
farol da sua irradiação mais do que
qualquer outro o culto popular arrei-
gado a São Bento, a quem, não sei se
por afecto, se por afectação, o povo
designa por São Bentinho e a quem
oferece cravos para que o livre dos
cravos e outras moléstias. S. Bento é
de facto o Santo patrono que confere
ao Concelho honras de feriado con-
celhio no seu dia litúrgico mas as con-
fusões são mais que muitas quando
se evoca a hagiografia local, a come-
çar pelo próprio patronímico Santo
Tirso que mal se sabe quem tenha
sido e a terminar nos jesuítas (e re-
pare-se no péssimo mau gosto de
chamar “equipa jesuíta” a uma qual-
quer equipa tirsense, por mero efeito
de um pastel da gastronomia local
que recebeu o nome, curiosamente,
de uma ordem religiosa, mal amada
em certa altura, e que só tardiamente
se instalou nos limites do concelho!).

Não fique sem lembrança a pre-

sença prestimosa e laboriosa dos Fi-
lhos e das Filhas de São Bento na
nossa vizinha Roriz, mais concreta-
mente em Singeverga e no Mosteiro
de Santa Escolástica a quem presta-
mos pública homenagem por serem
os herdeiros espirituais desta histó-
ria milenar que o Mosteiro de Santo
Tirso evoca. São eles ainda hoje um
farol irradiador da fé e da cultura
monástica que São Bento continua a
inspirar, a que não é estranha tam-
bém a cultura dos sabores, tão tipifi-
cada no licor e nas bolachas conven-
tuais que aí produzem. Que S. Bento
seja um paradigma cada vez mais ac-
tual e actuante para a modernização
e o progresso do concelho que o tem
como patrono e que tarda em afir-
mar-se para lá das crises que o apo-
quentam e afligem! ||||||

PS. – Aproveitamos para manifestar à
Comunidade Beneditina de Singever-
ga o profundo pesar pelo falecimento,
em finais de Junho passado, com 83
anos de idade, do Irmão Frei José Lo-
pes Laranjeiro que foi o principal artí-
fice do afamado licor de Singeverga.

MANUSCRITO DO SÉCULO XI DO MOSTEIRO DE MONTE CASSINO ILUSTRADO COM
CENAS DA VIDA E DA ÉPOCA DE S. BENTO.

As manifestações voti-
vas de piedade popular
que levam milhares
de peregrinos de todos
os pontos do concelho ao
antigo mosteiro de
Santo Tirso, na
esperança de assim o seu
São Bentinho os curar de
males do corpo e da alma,
provam bem um arrei-
gado sentimento religioso
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DECORAÇÕES

Apoio aos peregrinos de S. Bento
A Confraria dos Passos de Santo Tirso, em parceria com a Cruz Vermelha Portuguesa, Núcleo de Santo
Tirso, vai dar apoio aos peregrinos no dia de S. Bento, no próximo dia 11 de Julho. A localização será
junto à Capela do Senhor dos Passos, onde também se vão distribuir bebidas quentes e frias, assim
como o auxílio que dele necessitem. Também a Junta de Freguesia de Vila das Aves terá, junto ao
restaurante Ramada, em Burgães, um posto de abastecimento de água.

Parceria público-privada para
requalificar Cine-Teatro

A requalificação do Cine-Teatro de
Santo Tirso e do mercado municipal
são duas das obras a beneficiar da
parceria público-privada que o mu-
nicípio vai criar. E os primeiros pas-
sos nesse sentido, já foram dados.

Na Assembleia Municipal, reali-
zada no dia 30 de Junho, foi apro-
vada a proposta da Câmara Munici-
pal para a abertura do Concurso Pú-

O executivo camarário deliberou, no
passado dia 25 de Junho, a atribui-
ção de um subsídio, no montante de
200 mil euros euros, à Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Santo Tirso (“Vermelhos”) para
ajudar a custear as despesas com a
construção do novo quartel.

O novo edifício do quartel dos
“Vermelhos” será construído na Rua
do Arco (Quinta de Geão, junto ao
edifício da Biblioteca Municipal), em
Santo Tirso, em terreno cedido para
o efeito pela Câmara Municipal. A
autarquia, diz em comunicado, “con-
tinuará a dar apoio à execução da
obra, nomeadamente à preparação do
processo de concurso e ao acompa-
nhamento de todos os procedimen-
tos relacionados com a construção
do novo equipamento”. O projecto,
da autoria do arquitecto Siza Vieira,
também já foi aprovado pela Câmara.

Para efeitos de financiamento, a
Associação Humanitária dos Bombei-

Subsídio de 200 mil
euros para Quartel da
autoria de Siza Vieira
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO DELIBEROU A
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO AOS BOMBEIROS “VERMELHOS”
PARA A CONSTRUÇÃO DE NOVO QUARTEL

ros Voluntários de Santo Tirso vai apre-
sentar candidatura ao Quadro de Re-
ferência Estratégica Nacional (QREN),
pelo que o subsídio agora atribuído
pela Câmara Municipal de Santo Tirso
se mostra essencial para a garantia
do financiamento da parte não com-
participada.

A construção do novo quartel é
considerada uma obra urgente, tanto
mais que actual quartel da Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Santo Tirso, construído
há 74 anos, já não reúne as condi-
ções indispensáveis para o exercício
da actividade.

Para além de se encontrar implan-
tado no centro da cidade onde são
frequentes os constrangimentos de
trânsito, o actual quartel não dispõe
de um parque de viaturas suficiente-
mente espaçoso para acolher as via-
turas mais operacionais, não tem cama-
rata feminina e não possui qualquer
logradouro ou área descoberta. ||||||

terá por objecto a concepção e ou
construção, financiamento e conser-
vação de equipamentos e infra-es-
truturas de relevante interesse muni-
cipal. A craiação desta parceria pú-
blico-privada contou apenas com a
rejeição da CDU.

Como referido, a requalificação
do Cine-Teatro é um dos equipa-
mentos a executar pela sociedade
em causa, ficando esta responsável
pelo financiamento, construção e
conservação do edifício, e o mesmo
em relação ao Mercado Municipal
de Santo Tirso. Para a alçada da so-
ciedade comercial anónimo passam
ainda: a construção dos Estaleiros
Municipais e a remodelação da Pis-
cina Municipal.

A Câmara Municipal de Santo Tir-
so atribuiu aos prédios o valor do
direito de superfície a constituir a
favor da sociedade anónima de di-
reito privado a criar.

Em comunicado de imprensa a
autarquia dá conta que a Lei nº 53-
F/2006, de 29 de Dezembro “alar-
gou a possibilidade dos municípios

criarem parcerias público-privadas
numa óptica empresarial”. Deste mo-
do, “entende-se por parceria públi-
co-privada o contrato ou a união
de contratos, por via dos quais enti-
dades privadas se obrigam, perante
um parceiro público, a assegurar o
desenvolvimento de uma actividade
tendente à satisfação de uma ne-
cessidade colectiva, e em que o fi-
nanciamento e a responsabilidade
pelo investimento e/ou pela explo-
ração incumbem, no todo ou em
parte, ao parceiro privado”.

São já vários os casos desenvol-
vidos pelas autarquias portuguesas
de onde se conclui, afirma ainda a
autarquia tirsense “que é possível ti-
rar proveito da capacidade de ges-
tão e eficiência do sector privado,
melhorando a qualidade do serviço
prestado e gerando poupanças con-
sideráveis na utilização de recursos
públicos municipais. Essas poupan-
ças poderão ser usadas na criação
de novas sinergias que permitam
atingir mais objectivos no âmbito das
competências autárquicas”. |||||||

blico (anúncio, programa de proce-
dimento e termos de referência) ten-
do por objecto a selecção de pesso-
as colectivas de direito privado para
participar com o município de Santo
Tirso na constituição de uma socie-
dade comercial anónima, de capi-
tais minoritariamente públicos, a qual

Para além do Cine-teatro,
para a alçada da sociedade
comercial anónimo passam
ainda: a construção dos
Estaleiros Municipais e
as remodelações da Piscina
Municipal e do mercado

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU A PROPOSTA DA CÂMARA PARA A ABERTURA DO CON-
CURSO PÚBLICO TENDO POR OBJECTO A SELECÇÃO DE PESSOAS COLECTIVAS DE DIREITO
PRIVADO PARA A CONSTITUIÇÃO DE UMA SOCIEDADE COMERCIAL ANÓNIMA

A Câmara Municipal de Santo Tirso
vai investir cerca de 43 mil euros no
apoio a várias actividades desenvol-
vidas pela população jovem do con-
celho. Para a organização e promo-
ção de colónias de férias vão 17 mil
euros, enquanto que para as visitas
de estudo, o valor dispensado ascen-
de aos 26 mil euros.

No município de Santo Tirso são
várias as instituições que organizam
e promovem colónias de férias, pelo
que, e de forma a apoiar essas insti-

tuições e os jovens abrangidos, en-
tendeu a autarquia atribuir um mon-
tante de 17 mil euros para esse fim.

Por outro lado, e potenciando as
já tradicionais visitas de estudo, a au-
tarquia atribuiu 26 mil euros de for-
ma a apoiar mais de uma centena de
visitas, envolvendo seis mil alunos. Es-
tas visitas realizam-se no âmbito da polí-
tica educativa e inserem-se na estra-
tégia do processo Ensino/Aprendiza-
gem que permite fazer a ligação da
escola à vida real e à comunidade. ||||||||

Subsídios para colónias de
férias e visitas de estudo

ACTUALIDADE
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Grupo Coral de Vila das Aves
em concerto em Gouveia
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Foi sob um sol abrasador que o Grupo
Coral de Vila das Aves se deslocou
no passado sábado, 28 de Junho, até
Gouveia para cumprir uma honrosa
participação no 21º Encontro de Co-
ros de Gouveia a convite do Orfeão
da Santa Casa da Misericórdia da-
quela cidade.

Entre as 16 e as 18 horas, tendo
como cicerone Ercílio Ribeiro, um ilus-
tre causídico avense radicado na ci-
dade, calcurreámos os caminhos da-
quela cidade da vertente da Serra da
Estrela visitando os seus nobres mo-
numentos com destaque para a Casa
Museu Abel Manta onde tivemos a
dita de visitar o acervo de obras pic-
tóricas aí expostas do pintor e de mui-
tos outros destacados pintores seus
contemporâneos. Pelas 18.30 os co-
ros participantes foram recebidos nos
Paços do Concelho onde nos foi dis-
pensado um caloroso acolhimento
pelos autarcas e pela organização,
tendo-se procedido à troca de lem-
branças. O jantar foi depois servido
no Lar da Misericórdia sobranceiro à
cidade, face a uma paisagem extraor-
dinária voltada para o vale.

O concerto ocorreu no cine-tea-
tro local. Apresentou-se em primeiro
lugar o coro anfitrião da Misericór-
dia de Gouveia num estilo pausado
e mais orfeónico, interpretando so-
bretudo harmonizações de conheci-
das melodias, como Lisboa Antiga e

GRUPO PARTICIPOU NO 21º ENCONTRO DE COROS DE GOUVEIA A CONVITE DO ORFEÃO
DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DAQUELA CIDADE

Foi Deus. Seguiu-se-lhe um conjunto
bem mais jovem, o Coral Polifónica
Casino Carballino da região galega
de Ourense, dirigido por uma jovem
maestrina com um notável currículo
de formação musical e vocal; este coral
polifónico aqueceu a assistência com
a qualidade, apuro técnico e precisão
rítmica de algumas das suas interpre-
tações exigentes e estranhas como foi
a “Danza das Bruchas” e “Os Cregos
e os Taberneiras”. O terceiro grupo a
actuar foi o de Vila das Aves que foi
também muito apreciado, em parte
pela variedade do repertório que in-
terpretou, em parte pela leveza, afina-
ção e boa colocação de vozes, tendo
sido particularmente bem acolhida
uma melodia do folclore galego dedi-
cada aos coros galegos e por eles
também cantarolada. O último coro,
“Coral Polifónica Eumesa”, de Ponte-
deume, região da Corunha, terminou

em beleza; dirigido por um director
com um apreciável trabalho de com-
positor e de recolha de partituras anti-
gas e folclóricas, este coro distingue-
se, segundo vim a comprovar pela In-
ternet, por um estilo peculiar que se
deve ao maior número de vozes mas-
culinas, sobretudo tenores; ao contrá-
rio do que é habitual nos coros, são
dois terços de vozes masculinas para
um terço de vozes femininas, no entan-
to, são todas elas vozes maduras e bem
timbradas e expressivas e com uma
boa arquitectura sonora de conjunto.

Finda a actuação, o Grupo Coral
de Vila das Aves regressou noite fora
com uma óptima disposição e mani-
festações de entusiasmo, fruto de um
entranhado sentimento de ter feito o
seu melhor, recompensado por um
trabalho consequente e apreciado pe-
las gentes de Gouveia e pelo conví-
vio e partilha com outros coros. |||||

Passeio da Associação
de S. Miguel Arcanjo

Com uma saudação de boas vindas
e o desejo de boa viagem, proferi-
dos pelo presidente da Associação
de S. Miguel Arcanjo, deu-se início
a mais uma passeio organizado pela
mais antiga associação de Vila das
Aves, que ano após ano vai levan-
do a cabo esta já habitual iniciativa.

Este ano, centena e meia de as-
sociados, respectivas esposas e fa-
miliares, distribuídos por três auto-
carros, partiram da referida fregue-
sia no passado dia 15 de Junho rumo
ao Santuário de Fátima.

Entre a animação habitual des-
tes passeios, e os deveres “religio-
sos”, os participantes cedo chegaram
ao Santuário de Fátima onde assis-
tiram à Santa Missa, por volta das
10h30. A acompanha-los, os sím-
bolos da praxe para que se soubes-
se de onde vinham, nomeadamen-
te as bandeiras da Associação de S.
Miguel Arcanjo, da Câmara de Santo
Tirso e da Junta de Vila das Aves. De-
pois de ouvida a cerimónia religiosa,
os membros da direcção deixaram
“marcas” da presença da associação
no Santuário de Fátima, entregando
na sua secretaria algumas lembran-
ças, tais como um livro e um galhar-
dete de Vila das Aves e um livro e

QUADRAS POPULARES
Terminou no passado dia 30 de
Junho o prazo de entrega de
quadras participantes no con-
curso de quadras populares a S.
Miguel. A iniciativa, organizada
pela Associação de S. Miguel
Arcanjo, vai já na sua 20º edição,
sendo os vencedores revelados
a 20 de Setembro, no sarau cul-
tural levado a cabo no âmbito
das Festas do Padroeiro de Vila
das Aves. Os três primeiros clas-
sificados recebem 200, 150 e 100
euros, respectivamente. ||||||

galhardete de São Miguel Arcanjo.
Em clima de festa e de boa-dis-

posição seguiu-se o tão desejado al-
moço, findo o qual, três dezenas de
associados participaram numa Via-
sacra. Depois do habitual lanche, o
regresso a “casa”, sendo que no per-
curso houve surpresas para alguns
dos associados, ao fazer-se um sor-
teio pelos três autocarros. Chegados
a Vila das Aves, ainda houve tempo
para uma homenagem aos associa-
dos já falecidos, tendo-se recorda-
do, em particular o “saudoso” Joa-
quim Oliveira Pereira de Sousa. |||||

ESTE ANO, O SANTUÁRIO DE FÁTIMA FOI O DESTINO
ESCOLHIDO PELA ORGANIZAÇÃO
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CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
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A requalificação da rede viária conti-
nua a ser uma das maiores preocupa-
ções dos presidentes de Junta, não se
estranha por isso que nas visitas de
proximidades levadas a cabo pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal de San-
to Tirso, os autarcas locais reclamem
apoio camarário nesse sentido. Na pas-
sada semana, Castro Fernandes an-
dou por Roriz e Rebordões. A requa-
lificação das vias municipais esteve na
ordem do dia, mas também os inves-
timentos realizadas em cada um das
localidades ao nível do abastecimen-
to de água e da rede de esgotos.

VISITA À FREGUESIA DE RORIZ
A deslocação a Roriz realizou-se du-
rante a tarde do dia 26 de Junho. O
presidente da Junta, Jorge Leal traçou
o itinerário, e reclamou apoios. Mas
antes da visita, propriamente dita, Cas-
tro Fernandes relevou algumas das
obras já concluídas na freguesia, como
seja o caso da execução da rede pú-
blica de abastecimento de água que
implicou um investimento de mais de
1, 2 milhões de euros. No global foi
executada uma rede de abastecimen-
to de água com cerca de 24 quiló-
metros de extensão preparada para
receber 735 ligações domiciliárias.

No caso dos esgotos, o autarca
revelou que foi lançado o concurso
para a construção dos interceptores
de Roriz – muito embora já tenha sido
instalado o interceptor que serve a
conjunto habitacional (PMR), a sede
da Junta de Freguesia, a Casatir e o
Convento – e que já foram concluí-
dos os projectos da rede de drena-
gem à freguesia.

O presidente da Câmara anunciou
também que será aberto neste mês
de Julho o concurso para a constru-
ção do Centro Escolar da Costa. O
investimento ultrapassará os 960 mil
euros e dele resultará a construção
de mais cinco novas salas de 1º Ci-
clo, duas salas do pré-primário, uma
biblioteca/centro de recursos, uma
sala para o prolongamento de horá-
rio, uma cantina/refeitório e, ainda
vários espaços de recreio e lazer.

Quanto à requalificação da zona
do cemitério de Roriz, Castro Fernan-
des informou que, entre obras asse-
guradas pela Junta local e obras leva-

das a cabo pela Câmara de Santo Tir-
so, estão concluídos: o parque de
estacionamento, as instalações sani-
tárias, os ossários e ainda a recons-
trução de muro de suporte bem como
a vedação do cemitério.

No terreno, e seguindo o itinerá-
rio de Jorge Leal, a primeira paragem
deu-se na Rua de Fontelas (via que
liga as freguesias de Roriz e S. Ma-
mede de Negrelos), onde Castro Fer-
nandes informou que a autarquia está
a preparar o concurso público para o
lançamento desta obra que para além
de Roriz vai beneficiar S Mamede de
Negrelos. A obra implicará um inves-
timento de 54 mil euros e visa a pa-
vimentação daquela via que se en-
contra em péssimo estado.

Seguiram-se as ruas da Junqueira
e de Pidre, vias que a Junta de Fre-
guesia gostaria de ver pavimentadas
com urgência e para as quais a Câ-
mara Municipal vai estudar a possi-
bilidade de deliberar a atribuição de
um subsídio. A comitiva passou ain-
da pela Rua do Centro onde já foi
feito um primeiro levantamento da
obra, sendo que a Câmara Municipal
vai estudar a melhor maneira de a
executar com celeridade e economia.

Depois de passar pela Rua dos
Mouros - obra avaliada em mais de
71 mil euros que vai ser executada

pela Junta de Freguesia, recebendo,
para o efeito, um subsídio de  40 mil
e 233 euros e pela Rua da Serrinha
(cujas obras deverão avançar breve-
mente, num investimento de cerca de
49 mil euros), a visita de trabalho
concluiu-se na Escola da Ribeira. O
edifício apresenta algumas debilida-
des, comprometendo-se a Junta local
por as corrigir ao longo do período
de férias escolar, contando para isso
com o apoio da Câmara Municipal.

VISITA A REBORDÕES
No dia seguinte – 27 de Junho – foi
a vez de Rebordões receber a visita
do presidente da Câmara, onde Cas-
tro Fernandes começou por recordar
a obra feita, nomeadamente ao nível
da rede de drenagem de águas resi-
duais onde se investiu 1, 5 milhões
de euros relacionado com a constru-
ção do interceptor de Rebor-dões (1,3
quilómetros) e com a execução de
uma rede com 17 quilómetros de ex-
tensão (primeira e segunda fase). No
que ao abastecimento de água diz
respeito, releve-se o facto de já estar
concluída a rede de abastecimento
de água (sistema R14) com 11 quiló-
metros de extensão a que correspon-
de um investimento de 590 mil euros.

Depois de uma breve reunião de
trabalho que decorreu no salão no-

bre do edifício-sede da Junta de Fre-
guesia de Rebordões, liderada por
Manuel Oliveira, a comitiva deteve-
se nos seguintes locais: Rua da In-
dústria, que foi alvo de obras de pavi-
mentação executada pela Junta de
Freguesia mas subsidiada em mais de
23 mil euros pela Câmara Munici-
pal; Rua D. Pedro V, cujas obras de
pavimentação arrancam agora, sendo
o custo da obra de 10 mil e 516 eu-
ros; Rua dos Moinhos, cujos alarga-
mento e pavimentação são prioritários
para a Junta de Freguesia, tendo o
presidente da Câmara dado instru-
ções aos técnicos camarários para
estudar o assunto, sendo certo que a
obra será feita por fases; e Rua do
Olho, via que será alvo de obras de
pavimentação avaliadas em cerca de
15 mil euros para as quais a Câmara
Municipal irá atribuir um subsídio.

Concluídas estão as obras no Rin-
gue da Vergadela, num investimento
de 93 mil euros, faltando agora a
construção dos balneários e requalifi-
cado o acesso ao espaço.

No decurso desta visita de traba-
lho, Castro Fernandes deslocou-se
ainda à sede do Rancho Folclórico
Santiago de Rebordões onde anun-
ciou que iria atribuir um subsídio de
5 mil euros para uma obra de rectifi-
cação de um muro. ||||||| JAJAJAJAJACCCCC /  /  /  /  / CMCMCMCMCMSSSSSTTTTT

Requalificação da rede viária entre as
prioridades dos Presidentes de junta
O PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO, CASTRO FERNANDES, ESTEVE EM VISITA DE TRABALHO NAS FREGUESIAS DE
RORIZ E REBORDÕES. EM AMBAS ANUNCIOU INVESTIMENTOS E RECORDOU A OBRA FEITA

Pelo segundo ano consecutivo, as
Termas das Caldas da Saúde vol-
tam a estar abertas no feriado mu-
nicipal de 11 de Julho, com objec-
tivo solidário de proporcionar um
dia diferentes a todos aqueles que,
por diversas razões, habitualmen-
te não têm habitualmente acesso
às termas.

Desde finais de 2005 que as
Termas das Caldas da Saúde es-
tão, envolvidas num projecto de
parceria com várias outras institui-
ções, com vista à promoção de prá-
ticas de responsabilidade social
nas pequenas e médias empresas.

Trata-se de um projecto-piloto,
apoiado pelo Programa Comuni-
tário Equal, com algumas caracte-
rísticas inovadoras, entre elas, o
compromisso de se disseminar a
mensagem do que é ser uma em-
presa Socialmente Responsável.

Nesse sentido, têm sido desen-
volvidas diversas actividades inter-
nas e externas, entre as quais uma

Termas das
Caldas da
Saúde abertas
no dia 11
para os mais
carenciados
SUCESSO DE HÁ UM ANO,
LEVA TERMAS DAS CALDAS
DA SAÚDE A REPETIR A
INICIATIVA A 11 DE JULHO

iniciativa que surgiu pela primeira
vez no ano passado no seio dos
colaboradores do balneário. Pon-
derando o contributo individual e
colectivo que cada um podia dar
em termos sociais despertou a
ideia de oferecer um dia de traba-
lho em prole daqueles que, por
razões de vária ordem, normal-
mente não têm acesso às termas.
Há um ano a iniciativa foi vivida
com sucesso, daí a vontade de con-
tinuar e tal como nessa ocasião,
as Termas estão a contactar diver-
sas instituições de vocação social
para no dia 11 de Julho, feriado
municipal, em que o balneário está
fechado ao público, levar a efeito
esta iniciativa. ||||||| MARINAMARINAMARINAMARINAMARINA     FERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRAFERREIRA

Termas estão envolvidas
em projecto de promoção
de  práticas de
responsabilidade social

CASTRO FERNANDES COM JORGE LEAL, PRESIDENTE DA JUNTA DE RORIZ, ENTRE OUTROS ELEMENTOS DO EXECUTIVO LOCAL, NA RUA DOS MOUROS
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Ligações à Rede
Pública da Água

Em detrimento da Assembleia Mu-
nicipal, a Câmara de Santo Tirso con-
tinua a preferir os órgãos de co-
municação social para apresentar
medidas sobre a actividade muni-
cipal. Preferindo o mediatismo dos
holofotes e microfones, o Presiden-
te da Câmara apregoa decisões em
formatos e contextos que suscitam
mais dúvidas que esclarecimentos.

Os deputados municipais do
PPD/PSD, em sede própria e com a
legitimidade conferida pelo exer-
cício da missão para a qual foram
eleitos, por mais que apelem para
serem esclarecidos não conseguem
obter mais do que algumas respos-
tas evasivas.

Por sua vez os deputados do
Partido Socialista mostram-se, cada
vez mais, interessados em fazer
oposição à oposição, sem darem o
seu contribuindo para o desejável
esclarecimento das populações
que os elegeram, não suscitando
explicações e criticando o PPD/PSD
por faze-lo. Os elementos do PS
demitem-se do seu papel fiscaliza-
dor da actividade municipal e do
contributo para informar as po-
pulações que os elegeram.

Sem prejuízo da apresentação
feita pela Câmara Municipal e pela
Indáqua em conferência de impren-
sa, o que os deputados do PPD/
PSD não toleraram é porque não
foi prestada qualquer informação
na Assembleia Municipal acerca da
decisão de, a partir do próximo
mês, apoiar os munícipes em meta-
de dos custos com a ligação à rede
pública da água.  Terá sido porque
esta é uma medida pela qual o PPD/
PSD tanto se bateu, desde que, na
Assembleia Municipal de Setembro
de 2006, apresentou uma propos-
ta nesse mesmo sentido, à qual o
PS e o Presidente da Câmara fize-
ram “ouvidos de mercador”?

Todavia o PSD estava certo quan-
do dizia que o preço da ligação à

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO - 30 DE JUNHO DE 2008

Pontos de vista

rede pública da água era incom-
portável para muitos munícipes e
entende que o seu contributo pro-
duziu efeito, conduzindo ao anún-
cio desta medida tornada pública
pela Câmara perante a comunica-
ção social. A imprensa publicou que
esta decisão “vigorará até ao final
de 2008 e que se destina a todas as
famílias, independentemente das
suas situações socioeconómicas,
sendo que a prioridade vai para
os munícipes que, detentores de
poços ou furos se predisponham a
fazer a ligação à rede publica”.

Esta decisão, tal como foi divul-
gada, deixou muitas incertezas
para esclarecer:

O critério prioritário definido
para quem tiver poços ou furos vai
ser avaliado e fiscalizado por
quem? De que forma?

A medida vai ser implantada
como? Através de Requerimento?
Junto de quem? Da Câmara? Da
Indáqua?

Esta medida que se destina a
todas as famílias, é ou não uma ex-
cepção para o período de tempo
compreendido entre o próximo
mês e o final deste ano?

Quem, entretanto, já aderiu à
ligação à rede pública de água vai
ser compensado?
Como vão ser tratadas as situações
após o final de 2008?

Sobre todas estas dúvidas, de inte-
resse público municipal, a infor-

A Câmara ontinua a prefe-
rir a comunicação social pa-

ra apresentar medidas
sobre a actividade municipal

mação prestada aos elementos pre-
sentes na última Assembleia Muni-
cipal, foi escassa.

Considerando que a estratégia
de informação da Câmara passa ca-
da vez menos pela Assembleia Mu-
nicipal, talvez tenhamos, bre-
vemente, respostas em algum ór-
gão de comunicação social, em mais
uma conferência de imprensa, ou
em alguma publicação municipal,
especialmente elaborada para o
efeito. |||| * DEPUTADO NA ASSEMBLEIA MU-
NICIPAL ELEITO NA LISTA DO PPD/PSD

JOSÉ MANUEL MACHADO*

No próximo dia 16 de Julho inaugu-
ra no Núcleo de Apoio à Integração
do Deficiente (NAID) de Santo Tirso
uma sala de “Snoezelen”. Este novo
espaço, adaptado para a multideficên-
cia, vai proporcionar “um ambiente de
relaxamento” e “emoções positivas”,
através da “oferta de estímulos sen-
soriais, tais como os efeitos de músi-
ca, a luz, a estimulação táctil e os aro-
mas”.

Segundo faz saber a autarquia em
nota de imprensa, a sala de “Snoeze-
len” está, acima de tudo, relacionada
com a fisioterapia. A mesma encon-
tra-se equipada de “cama de água
musical, um tapete Via Láctea, fibras
ópticas, colunas de água, um painel
interactivo e uma bola de espelhos
giratória”, com vista ao relaxamento,
à estimulação visual e táctil e à movi-
mentação, entre outros. Os utentes
terão acesso ainda à hidromassagem,
“uma terapia com recurso aos efeitos
benéficos da água. A sua acção di-
nâmica e térmica sobre a pele, teci-
dos e articulações do corpo: permite
um alívio da dor e espasmo muscu-

Sala de Snoezelen inaugura
no NAID de Santo Tirso
INICIATIVA ESTÁ MARCADA PARA AS 10 HORAS DO DIA 16 DE JULHO, NO NÚCLEO DE APOIO À
INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE. INVESTIMENTO ULTRAPASSA OS 82 MIL EUROS

lar; o relaxamento físico e psíquico,
facilitador do tratamento da ansieda-
de; a reeducação de músculos para-
lisados; e, entre outros, o fortalecimen-
to dos músculos e desenvolvimento
de sua resistência.

A inauguração está a marcada para
as 10 horas do referido dia 16 de
Julho, sendo na ocasião apresentada
também uma estrutura de Futebol de
Mesa, adaptada a pessoas com mo-
bilidade condicionada, para enrique-
cer os tempos livres dos utentes do
NAID. O investimento global, que
envolve obras de adaptação do es-
paço e aquisição dos equipamentos,
ronda os 82 mil euros.

Os conhecidos matrecos, vão es-
tar adaptados a pessoas com mobilida-
de condicionada através do aumen-
to da altura e comprimento da mesa,
para possibilitar o acesso a quatro
jogadores, utilizadores de cadeira de
rodas; uma barra acrílica à volta do
campo, que permite a visão de jogo
na posição de sentado; manípulos de
controlo das barras rotatórias, de cabo
engrossado e na posição horizontal,

paralela à mesa de jogo e um tubo
condutor, para posicionamento da
bola no meio campo. O jogo tem o
mesmo objectivo de manipular bone-
cos presos a barras, possibilitando “jo-
gar futebol” numa mesa. Os jogado-
res usam figuras montadas em barras
rotatórias para “chutar” uma bola até
à baliza adversária.

Inaugurado em Novembro de
2003, o Núcleo de Apoio à Inte-
gra-ção do Deficiente (NAID)  -
que conta actualmente com 46
utentes - é um equipamento mu-
nicipal criado para responder à
problemática da deficiência nas
suas diferentes dimensões, como
a ocupação, formação e inserção
sócio-profissional dos seus jo-
vens adultos (com idade superi-
or a 16 anos) utentes e forman-
dos. Na construção deste equipa-
mento social, a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso investiu cerca
de 1, 4 milhões de euros. ||||||

O QUE É O NAID?

Cine-Aves vai escolher Miss
e Mister de Vila das Aves

Na próxima sexta-feira realiza-se mais
uma eliminatória do Concurso Miss
& Mister de Vila das Aves, promovi-
do pelo Cine-Aves. Trata-se da segun-
da de três eliminatórias programadas
no âmbito deste concurso, e para o
qual ainda se encontram abertas as
inscrições. Os interessados em parti-
cipar nesta segunda eliminatória –
aberta a participantes com idades com-
preendidas entre os 12 e os 16 anos
– devem dirigir-se até amanhã, quin-
ta-feira (10 de Julho) à Foto Aviz para
tirar uma foto de rosto e uma de cor-
po inteiro e preencher a respectiva
ficha de inscrição. Neste mesmo dia,
os participantes tem também de apa-
recer no Cine Aves, às 20h30 para

SEGUNDA ELIMINATÓRIA DESTA INICIATIVA COORDENADA PELA ESTILISTA ISABEL AZEVEDO,
REALIZA-SE ESTA SEXTA-FEIRA, ÀS 21H30. NOVA ELIMINATÓRIA REALIZA-SE A 18 DE JULHO,
ESTANDO A FINAL MARCADA PARA O DIA 25 DO MESMO MÊS

um pequeno ensaio. Na sexta-feira,
dia 11, num espectáculo aberto à po-
pulação, serão escolhidos 10 concor-
rentes, 5 do sexo masculino e outros
tantos do século feminino. A anima-
ção do evento ficará por conta do
ginásio Oamis.

A primeira eliminatória do concur-
so realizou-se no dia 4 de Julho, onde
foram escolhidos os concorrentes
com idades compreendidas entre os
6 e os 10 anos, e para dia 18 está mar-
cada a última eliminatória, aberta a
concorrentes com idades superiores
a 16 anos. A final do concurso reali-
za-se no dia 25 de Julho. Em cada
uma das eliminatórias, os concorrentes
vestem-se e penteiam-se ao seu gos-

to, mas na final a tarefa ficará a cargo
dos patrocinadores deste evento.

O concurso Miss & Mister de Vila
das Aves 2008 é uma ideia de Isa-
bel Azevedo; uma jovem de 23 anos
com o curso de estilismo, habituada
a estas andanças, ainda que até ao
momento, os desfiles por ela realiza-
dos tenham tido como propósito
mostrar as suas criações. ||||||

À 2ª eliminatória podem
concorrer, até 10 de Julho,
jovens com idades
compreendidas entre os
12 e os 16 anos. Estes de-
vem dirigir-se à Foto Aviz
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PRIMEIRA FEIRA DOS SANTOS POPULARES REALIZA-SE A 18, 19 E 20 DE JULHO, NA
PRAÇA DO MUNICÍPIO EM SANTO TIRSO

Feira dos Santos Populares
com duas dezenas de
artesãos a trabalhar ao vivo

Em paralelo com a exposição dedica-
da a Santo António, que se encontra
patente no átrio da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso até ao próximo dia
20 de Julho, realiza-se nos dias 18,
19 e 20 deste mês, na praça do mu-
nicípio, a primeira Feira dos Santos
Populares.

A organização deste evento está
a cargo da Confraria do Caco, com
sede em Rebordões, e surge no se-
guimento das bem sucedidas edições
da Feira Nacional de Presépios, leva-
das a cabo com o apoio da Câmara
Municipal de Santo Tirso.

A organização assegura a presen-
ça nesta feira dedicada aos santos
populares dos 40 artesãos mais re-
presentados a nível nacional e inter-
nacional do artesanato português da
actualidade. Todos os artesãos esta-
rão a trabalhar ao vivo e a comercia-
lizar apenas peças relacionadas com
esta temática, Santos Populares (Santo
António, São João e São Pedro).

São os seguintes os artesão que
têm presença assegurada nesta pri-
meira Feira Nacional dos Santos Po-
pulares: Albano Pinto Carvalho (Vila
Real); Américo Abreu Rodrigues (San-
tarém); Augusto Ferreira (Trofa); Carla
Lopes (Matosinhos); Carlos Ribeiro
(Matosinhos); Célia Rocha (Sintra);
Delfim Manuel (Santo Tirso); Duarte
Morgado (Ílhavo); Estela Maria Pires
Barata (Castelo Branco); Eugénia Ca-
vaca (Covilhã); Fernando Jorge (Famali-
cão); Fernando Miguel (Caldas da
Rainha); Fundação Castro Alves (Fa-
malicão); Iolanda Esteves (Lisboa); Ir-
mãs Flores (Estremoz); Isabel Lacerda
(Coimbra); Isabel Pires (Estremoz); José
Alberto Vieira (Guimarães); José da
Cunha (Rio de Mouros); José Júlio Tei-
xeira Barbosa (Porto); José Luís Pires
(Mafra); José Mendes Afonso (Bra-

Ateliês de Pintura e
desenho no Centro
Cultural de Vila
das Aves este Verão

Com a chegada do Verão, há novas
propostas no Centro Cultural de Vila
das Aves, para os mais novos e não
só. Para os primeiros, têm início no
dia 21 de Julho o já habitual Ateliê
de Verão. Um dia depois, é o “Work-
shop” de Pintura e Desenho que ar-
ranca, sob a orientação da pintora
Emília Carvalho

Este Workshop de Pintura e Dese-
nho prolonga-se até dia 28 do mes-
mo mês, e desenvolve-se em sessões
de três horas, no horário compreen-
dido entre as 10h00 e as 13 horas.
Com este workshop, de iniciação às
artes plásticas, de participação gratui-
ta, “pretende-se dar a conhecer algu-
mas técnicas básicas de desenho e
pintura e, acima de tudo, promover
um debate de ideias e de diferentes
sensibilidades através dos quais se
vão descobrindo diferentes saberes”.

Com um limite máximo de 15 par-
ticipantes, o workshop dirige-se a jo-
vens e menos ‘jovens’ com idades
compreendidas entre os 15 e os 70
anos. As inscrições são realizadas atra-
vés de ficha de inscrição, disponível
no Centro Cultural de Vila das Aves.

Emília Carvalho é a formadora des-
ta iniciativa; licenciada em pintura /

escultura (1978) pela Escola Superi-
or de Belas Artes do Porto, Emíia Car-
valho exerce a actividade docente de
desenho no ensino superior desde
1982. Desde 1996 que desenvolve
um trabalho de produção artística no
seu ateliê, “Espaço Arte”.

ATELIÊ DE VERÃO
Por sua vez, e em mais uma iniciativa
da Câmara Municipal de Santo Tirso,
realiza-se a partir de 21 de Julho o
Ateliê de Verão, dirigido em especial
a crianças com idades compreendi-
das entre os 6 e os 12 anos. Esta
iniciativa, que terá lugar no Centro
Cultural de Vila das Aves, prolonga-
se até dia 14 de Agosto e desenvol-
ve-se em sessões de duas horas
(14h30-16h30).

O ateliê consiste no desenho e
construção de objectos, funcionando
como uma didáctica e lúdica alterna-
tiva, em tempo de Verão, a uma ida a
praia. Cada sessão deste ateliê está
aberta à participação de um máximo
de 15 crianças. As inscrições nesta
iniciativa são realizadas através de fi-
cha de inscrição, disponível no Cen-
tro Cultural de Vila das Aves. A parti-
cipação no ateliê é gratuita. |||||

A PINTORA EMÍLIA CARVALHO ORIENTA WORKSHOP DE
PINTURA E DESENHO A PARTIR DE DIA 22 DE JULHO NO
CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES

gança); Júlia Côta (Barcelos); Júlia
Ramalho (Barcelos); Kerstin Thomas
(Lousã); Luís Carlos (Redondo); Luís
Pires (Paredes de Coura); Luís Sousa
(Paredes); Manuel Macedo (Barcelos);
Maria Antónia Viana (Évora); Maria
Isabel Rodrigues; Gomes (Santa Com-
ba Dão); Mistério - Filhos (Barcelos);
Pedras Sequeiros (Ponte de Lima); Rosa
Pinho (Vila da Feira); Sérgio Amaral
(Mangualde); Teresa Carepo (Sintra);
Vasco Baltazar (Lisboa); Vera Brás
(Olhão); e Xana Monteiro/Carlos
Lima (Tondela). ||||||

A organização deste
evento está a cargo da
Confraria do Caco, e
surge no seguimento
das edições da Feira
Nacional de Presépios

Rickie Lee Jones actua na Casa das Artes de Famalicão a 12 de Julho
“The Sermon on Exposition Boulevard”, lançado em 2007, é o mais recente trabalho da norte-americana Rickie Lee Jones . A

cantora apresenta-se no próximo sábado na Casa das Artes de Famalicão, para concerto único em Portugal. Segundo a
organização, autora de de álbuns como “Flying Cowboys ou Pop Pop” vem dar um concerto ao piano. Quase três décadas depois

do inevitável “Ricky Lee Jones” de 1979, a intérprete foi construindo um longo percurso na história da música popular com um
cunho muito pessoal que lhe confere já um estatuto de entidade do Rock ‘n’ Roll.  Os bilhetes custam 25 euros.

RICKIE LEE JONES “VISTA”
POR KIRSTEN ULVE
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Rancho de S. Pedro de Roriz
organiza festival de folclore

Público não faltou às festas
de S. Pedro em Roriz

O Rancho Folclórico de S. Pedro de
Roriz vai levar a cabo no próximo dia
19 de Julho mais uma edição do seu
Festival de Folclore. Esta iniciativa rea-
liza-se na sede do referido agrupa-
mento (no lugar de Cartomil) e tem
início às 20h45, com o habitual des-
file dos grupos participantes.

Este ano a organização com as

presenças do:  Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Godim (Régua); do
Grupo Semente de Arte Galega (Vigo,
Espanha); do Rancho Folclórico de
Pinho (S. Pedro do Sul); do Grupo Fol-
clórico de Perre (Viana do Castelo);
do Grupo Cultural e Recreativo Se-
mente (Espinho); e do Rancho Fol-
clórico de Odiáxere (Lagos). |||||||

INICIATIVA REALIZA-SE A 19 DE JULHO NA SEDE DO GRUPO

Nos passados dias 28 e 29 de Ju-
nho cumpriu-se mais uma edição das
Festas de S. Pedro, na freguesia de
Roriz. E à semelhança dos anos ante-
riores, o público saiu à rua e aprovei-
tou da melhor forma a animação pro-
porcionada pelo programa festivo
num fim-de-semana de muito calor.
A iniciativa arrancou com os sempre
festivos Zés P’reiras que percorreram
as principais artérias da freguesia, ao
início da manha de sábado. Neste dia
também, a animação musical ficou por
conta do Rancho Etnográfico Santa
Maria de Negrelos que actuou por
volta das 21 horas, ou seja, a antece-
der a marcha popular, que saiu este
ano do Lar e Centro de Dia de Roriz
seguindo depois em direcção ao
Mosteiro. Mas o sábado era ainda
uma criança, já que para o fecho des-
te primeiro dia de festa estava ainda
reservada a actuação do grupo musi-

cal “Orquestra Myllenium”, para além
da habitual sessão de fogo.

No domingo, a animação matinal
ficou por conta da Banda de Música
de Vizela, realizando-se a missa sole-
ne em honra de S. Pedro às 10h30.
À tarde, a ansiada procissão com fi-
guras alusivas, anjinhos e andores e
o a fechar as Festas de S. Pedro, as
actuações do Rancho Folclórico de S.
Pedro de Roriz e da Banda de Músi-
ca de Vizela, para além da “grande
sessão de fogo”.

Presidida por Rui Magalhães e es-
posa, a comissão de festa foi ainda
constituída por António Costa e es-
posa, Luís Coelho e neta, Rodrigues
e Neta, David e esposa e por Jacinto
Costa e esposa. Por revelar continu-
am os nomes que constituirão a co-
missão responsável pela realização das
Festas de S. Pedro de Roriz do próxi-
mo ano. ||||||| AAAAA. . . . . LEALLEALLEALLEALLEAL

FESTAS REALIZARAM-SE NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO

Desenhos de Ângelo Machado
em exposição no Porto
O CAFÉ PINGUIM DÁ A CONHECER, ATÉ AO FINAL DE JULHO, MEIA CENTENA DE DESENHOS
DESTE ARTISTA PLÁSTICO NATURAL DE VILA DAS AVES

É num dos bares com maior historial
das noites portuenses, pioneiro nos
encontros de poesia, que se encon-
tra patente a mais recente exposição
de Ângelo Machado.

“50 Desenhos” é a proposta des-
te artista plástico natural de Vila das
Aves, licenciado em Artes Plásticas
pela Faculdade de Belas Artes da
Universidade do Porto. A exposição
inaugurou no passado dia 1 de Ju-
lho e mantém-se patente no referido
espaço (Rua de Belmonte 67 -Porto)
até ao final do mês.

“Máquinas, engrenagens, bichos,
peças que encaixam umas nas ou-
tras, formas planas às quais lhes atri-
buo volume e texturas. É este o pro-
cesso que interiorizei do qual retiro
prazer pleno da pintura e do dese-
nho”, escreve Ângelo Machado num
texto reflexivo sobre o seu trabalho.
“Mais tarde”, continua o artista “apa-
receram formas estranhas que fazem
lembrar uns bichos tipo dinossauros
que me surgem naturalmente a dese-
nhar, mas que ainda hoje não consi-
go explicar a razão do seu apareci-
mento. Outras formas também surgem
ao desenhar (as quais transcrevo para
a pintura ou até para ilustração), e
aparecem de um modo aleatório;
outras são representações de objec-
tos que não conheço efectivamente

De forma a assinalar os “20 Anos
da Geminação Santo Tirso/Gross-
Umstadt”, o comité de geminação en-
tre as duas cidades, promove um con-
curso de fotografia, no qual todos os
habitantes das duas cidades podem
participar, sob o lema de:     “O olhar do
cidadão sobre as cidades geminadas”.

O concurso de fotografia tem por
objectivo principal incentivar os habi-
tantes das duas cidades, Santo Tirso
e Gross-Umstadt, a promover, atra-
vés de suporte fotográfico, as suas
terras, retractando-as e documentan-
do-as nas suas características, nos
seus monumentos, nos seus habitan-

tes, ambiente natural, eventos cultu-
rais, associações culturais, desportivas
e recreativas, através de uma exposi-
ção fotográfica. Os trabalhos devem
por um lado, representar os encon-
tros, eventos e os relacionamentos in-
terpessoais, documentando por ou-
tro lado, as particularidades da cida-
de/ cidade gemi-nada, os seus monu-
mentos, os seus habitantes e o ambi-
ente natural envol-vente.

Um júri do Comité de Geminação
premiará as três melhores fotos inte-
grando-as numa exposição fotográfica
denominada “20 anos de Gemina-
ção entre Santo Tirso e Gross-Umstadt”.....

Cada participante pode apresen-
tar no máximo três fotografias (a co-
res ou a preto e branco) em formato
analógico ou digital (formato jpg com
a resolução mínima de 640X480
Pixel). Caso as fotos digitais sejam
enviadas por e-mail, os candidatos
devem fazê-las acompanhar assina-
lando o autor. Se optarem pelo envio
em CD devem fazê-lo via correio.

O prazo de candidatura prolon-
ga-se até dia 31de Outubro de 2008.
Para mais informações, contactar os
serviços da Biblioteca da Câmara Mu-
nicipal (Telefone: 252 833 428;
email: biblioteca@cm-stirso.pt) |||||

Concurso fotográfico para assinalar 20 anos
da geminação Santo Tirso/Gross-Umstadt
PRAZO DE ENTREGA DE TRABALHOS PROLONGA-SE ATÉ DIA 31 DE OUTUBRO

mas que tento reconstruir através da
simbologia que carregam. Esta revela-
se geralmente em formas fálicas, car-
regadas de sexualidade que nos acom-
panha enquanto ser animal”.

Ainda no mesmo texto, diz Ânge-
lo Machado que “o desenho poderá
ser um grande labirinto”, que, no en-
tanto, o provoca no sentido de se-
guir um caminho – seja ele qual for –
“com o intuito de atingir uma lingua-
gem própria que contemple uma for-
ma pessoal de representar o dia a
dia” e tudo o que lhe rodeia.

Com presença em mais de meia
dúzia de exposições, entre mostras
colectivas e individuais, Ângelo Ma-
chado opta agora por revelar apenas
desenhos, ainda que o seu trabalho
abranja a pintura, a gravura e a ilus-
tração. Actualmente, o artista desem-
penha a função de infografista no
jornal desportivo “O Jogo”. Para além
da visita à mostra agora patente no
Café Pinguim, no Porto, algum do tra-
balho de Ângelo Machado encon-
tra-se disponível na Internet, no sítio:
http://www.angelomachado.com/ |||||||

PORMENOR DO CARTAZ DA EXPOSIÇÃO DE DESENHOS DE ÂNGELO MACHADO



“Sempre ouvi falar muito
bem do Aves. É muito
gratificante estar aqui.
Vou trabalhar muito e dar
o meu melhor”
VINÍCIUS (EX-UNIÃO DA MADEIRA)

“Venho disposto a jogar
sempre para ganhar.
Espero integrar-me bem
no grupo desde o início
da época e vencer cada
etapa”
LUCIANO (EX-GONDOMAR)

“Este é um passo em
frente na minha carreira.
Espero ter o melhor
rendimento e ajudar à
melhor classificação”
PEDRO FERNANDES (EX-SALAMANCA)

“Estou feliz por voltar a
um clube do qual guardo
boas memórias. Temos de
evitar os sobressaltos
da temporada passada”
JORGE DUARTE (EX-LEIXÕES)

“Sinto-me em
família”

Mega Maratona de Futsal a partir de 18 de Julho
Recebe o nome da atleta do Futsal Feminino, Sara Martins, recentemente falecida, a próxima maratona de Futsal Masculino do Desportivo
das Aves.  Desta forma,  o agora baptizado Torneio Sara Martins tem início a 18 de Julho no Pavilhão do CD Aves e prolonga-se pelos dias
19, 20, 25, 26 e 27 deste mês, totalizando 60 horas de futsal. O torneio está limitado à participação de 16 equipas, sendo o preço da
inscrição de 250 euros (mais 50 euros de caução). Há taças para os primeiros quatro classsificados  e prémios de 600, 250 e 150 euros para
os primeiro, segundo e terceiro classificados, respectivamente. Para mais informações e incrições contactar  o: 919 384 326.
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Jorge Duarte, um dos trunfos do Aves para a temporada
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Entre a aposta em jovens talentos que
despontavam nos escalões inferiores,
os responsáveis do Aves viram na
experiência de Jorge Duarte um dos
trunfos na procura de uma maior
consistência no meio-campo defen-
sivo. O médio colocou um ponto fi-
nal na ligação de três anos ao Leixões
e no regresso à Vila das Aves, clube
que representou entre 1998 e 2001,
desempenhará o papel de substituto
de Mércio, uma das caras novas do
plantel do Trofense. Nada que ame-
dronte o trinco, esperançado em recu-
perar o tempo perdido na temporada
anterior, na qual foi apenas utilizado
em nove jogos do Campeonato, por
contingências técnico-tácticas.

«Espero fazer uma época bem di-
ferente do ano passado. Não tive
muitas oportunidades para jogar e,
agora, quer voltar à minha melhor
forma», sublinhou, munido da vonta-
de em retribuir o carinho encontra-
do na Vila das Aves, um clube com-
parado “a uma família”. As “boas me-
mórias” guardadas dos avenses são
um estímulo para “repetir as três épo-
cas extraordinárias”, contrariando “os
sobressaltos da anterior”. “Venho para
ajudar a uma prestação tranquila, lu-
tando pela regularidade de resulta-
dos, condição essencial nesta divisão”,
destacou, o médio.

Sete jogadores que pertenceram à
equipa de juniores do Desportivo das

Aves na época passada vão fazer a
pré-época com a equipa principal que,
sábado, inicia os trabalhos tendo em
vista a participação na II Liga de fute-
bol. Segundo a página oficial do clu-
be na Internet, esta decisão tem o aval
do treinador Henrique Nunes e pren-
de-se com a “nova política do actual
presidente e o reconhecimento do
bom trabalho realizado pelo departa-
mento de formação”, sendo inédito
que tantos atletas formados no clube
avense façam a pré-época da equipa
profissional. Assim, Benício (avança-
do), Hugo (médio ala), Moura (late-
ral esquerdo), Pedro Costa (médio),
Ratinho (médio), Rui Costa (médio) e
João Silva (avançado, ainda com ida-
de de júnior) são os elementos que
vão integrar os trabalhos às ordens
do técnico Henrique Nunes.

A versão do Desportivo das Aves
para a temporada 2008/2009 foi apre-
sentada no passado sábado, dia 5, e
sem novidades. Aliás, ainda são es-
perados reforços nos próximos dias
tendo em conta o número reduzido
que para já preenche o plantel de
Henrique Nunes.

Com uma redução de 15 por cen-
to no orçamento (650 mil euros)
para a nova época, o presidente João
Freitas (recentemente reeleito) deixou
claro que o objectivo avense passa
por fazer igual a 2007/2008 ou
melhor, já que o Desportivo já pro-
vou que consegue fazer muito e com
pouco. «Queremos ficar entre os oito
primeiros. Já há muitos candidatos à

A VERSÃO DO DESPORTIVO DAS AVES PARA A TEMPORADA
2008/2009 FOI APRESENTADA NO PASSADO SÁBADO, DIA 5.
SETE JOGADORES QUE PERTENCERAM À EQUIPA DE
JUNIORES DO DESPORTIVO DAS AVES NA ÉPOCA PASSADA
VÃO FAZER A PRÉ-ÉPOCA COM A EQUIPA PRINCIPAL.
JOGO DE APRESENTAÇÃO AOS SÓCIOS ESTÁ MARCADO PARA
DIA 19, PELAS 20H30 DIANTE DO “VIZINHO” TROFENSE

PALAVRA AOS REFORÇOS

subida, e não vamos assumir essa
luta», disse o presidente do clube na
apresentação pública, mostrando es-
tar com os pés bem assentes no chão
e, sobretudo, depois dos sobressal-
tos vividos na última temporada.

Da época que ajudou, mesmo com
dificuldades, à permanência na Liga
de Honra, o técnico conta com a tran-
sição de 12 jogadores, que se jun-

tam os sete juniores promovidos ao
escalão sénior (vão ter tempo para
convencer Henrique Nunes do seu
valor) e ainda os cinco reforços asse-
gurados até ao momento: Vinícius (ex-
União da Madeira), Luciano (ex-
Gondomar), Pedro Fernandes (ex-
Salamanca) e Jorge Duarte (ex-Leixões).

Desse lote, o grande destaque vai
para o médio do Mar, que regressa a
Aves depois da passagem de três anos
pelo Leixões. À espera de mais dois
reforços para o ataque e a oficialização
dos contratos com Henrique (central,
ex-Fafe), Tiago (médio, ex-Avanca) e
Mário (ponta-de-lança, ex-Sanjoanen-
se), o treinador Henriques Nunes des-
taca a concorrência. “Conheço bem
este campeonato e sei que há equi-
pas mais bem apetrechadas. Intima-
mente, até podemos pensar em lutar
pelos cinco primeiros, mas esta prova
é dura e muito competitiva”, avisa. ||||||

OS REFORÇOS PARA A PRÓXIMA TEMPORADA DO DESPORTIVO DAS AVES

JOGADORES QUE PERTENCERAM AOS JUNIORES FAZEM A PRÉ-ÉPOCA COM A EQUIPA PRINCIPAL

Os responsáveis do Clube
Desportivo das Aves
viram na experiência de
Jorge Duarte um dos trun-
fos na procura de uma
maior consistência
no meio-campo defensivo
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

Quando a temporada terminou,
Rosinha, uma das jogadoras mais
antigas do Desportivo das Aves, deu
por terminada a carreira. Mas as pres-
sões para que realizasse mais uma
época com o emblema avense ao pei-
to fizeram-na recuar e, se tudo cor-
rer como deseja, fará parte dos pla-
nos da técnica Estela Torres para a
nova época. A camisola 6 confessa:
«De facto tinha decidido que era al-
tura de arrumar as sapatilhas, mas
ainda não vai ser desta. Pediram-me
para realizar mais uma época e pon-
dero seriamente nessa hipótese. Ali-
ás, é caso certo que vou jogar mais
um ano». Essa foi pelo menos a pa-
lavra que deu à treinadora, ela que
também lhe pediu para alinhar mais
uma temporada: «Sim, falei com ela
há poucos dias e também ela me
pediu para não acabar. Estou há
muitos anos no Aves e, apesar da

Jogadora de Estela Torres vai fazer mais uma época no futsal do Aves

Rosinha adia final de carreira
APESAR DE TUDO AINDA ESTAR NO SEGREDO DOS DEUSES QUANTO À PRÓXIMA
TEMPORADA DO FEMININO DO FUTSAL DO AVES, A VERDADE É QUE JÁ HÁ UMA CERTEZA:
ROSINHA VOLTOU ATRÁS E VAI FAZER MAIS UMA ÉPOCA COM A CAMISOLA AVENSE.

Para já os avenses têm agendado seis
encontros de preparação, sendo que
quatro são em «casa» e apenas dois
são fora. A apresentação aos associ-
ados está marcada para o próximo
dia 19, pelas 20h30 diante do “vizi-
nho” Trofense, recentemente promo-
vido à Liga Bwin. Também no seu re-
duto recebem o Freamunde, assim
como o Rio Ave e o Leixões. As via-
gens estão previstas para Gondomar
e até ao relvado do Abel Alves Figuei-
redo para medirem forças com a “tur-
ma” Tirsense. Dia 12: Aves-Freamunde
(10h00); Dia 16: Gondomar-Aves
(18h30); Dia 19: Jogo de apresenta-
ção aos Sócios Aves-Trofense (20h30);
Dia 23: Aves-Rio Ave (18h00); Dia
26: Aves-Leixões (20h30); Dia 29:
Tirsense-Aves (21h30). |||||

Técnico do Aves

Prova é dura e
muito competitiva
Conhecedor do segundo Campeona-
to mais importante de Portugal é o
técnico Henrique Nunes, por isso, não
entra em euforias e mantém um dis-
curso firme: «Conheço bem este Cam-
peonato e sei que há equipas mais
bem apetrechadas. Intimamente, até
podemos pensar em lutar pelos cin-
co primeiros, mas esta prova é dura e
muito competitiva». |||||

Preparação

Apresentação dia 19
com Trofense

Já é também conhecido o sorteio do
Campeonato da Liga Vitalis. O con-
junto comandado por Henrique
Nunes estreia-se no seu relvado frente
ao Sporting da Covilhã, uma ronda
marcada para 24 de Agosto, enquan-
to na jornada seguinte ruma a Vizela
para na seguinte receber o Varzim.
Aliás, teoricamente, este é um arran-
que de alguma tensão face a adver-
sários habitualmente difíceis e que,
ainda na última época, lutaram por
lugares cimeiros. |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Arranque com
Covilhã

Liga Vitalis

A época oficial arranca no próximo
dia 2 de Agosto com a primeira mão
da primeira eliminatória da Taça da
Liga. Assim, o Desportivo ruma, no pri-
meiro jogo, a Freamunde, sendo que
a segunda mão fica marcada para o
dia 10 em Vila das Aves. Caso os aven-
ses sigam em frente na prova (algo
que não aconteceu na última tempo-
rada ao serem eliminados pelo Estoril)
entram na fase de grupos, sendo cer-
to que aí vão encontrar a Académica
e ainda o vencedor da partida que vai
opor o Gondomar ao Beira-Mar. |||||

Aves defronta
Freamunde na Taça
da Liga

Agosto

É ponto assente que o plantel avense
ainda não está fechado, sobretudo
devido às limitações na defesa e no
centro do terreno. A próxima sema-
na pode ser sinónimo de novidades,
mas talvez ainda não face aos joga-
dores emprestados pelo Benfica em
2007/08. O presidente João Freitas

Empréstimos do
Benfica? Nim

Incertezas

assumiu que existem conversações
com o clube da Luz, mas «não está
nada definido, porque nenhum de-
les foi ainda colocado», adiantando
ainda que «pela ponta final da época
passada sabemos que será muito di-
fícil manter o Miguel Vítor e o Ruben
Lima». Fora das opções, porém, está o
avançado Yu Dabao dado que vai
participar nos Jogos Olímpicos, na
China. No que se refere ao médio
Romeu Ribeiro «está em cima da mesa»
e ainda «pode voltar» a representar o
Desportivo «por empréstimo».

A EQUIPA TÉCNICA DO DESPORTIVO DAS AVES

depois do título de campeão nacio-
nal no Alto Avilhó. E nem mesmo as
atletas desvendam o mistério: «Ain-
da não tenho nada definido quanto
ao meu futuro. Aliás, porque ainda
estão muitas coisas por definir. Por-
tanto, tanto posso permanecer no Aves
como sair, mas nada mais além dis-
to posso adiantar», disse Sófia Ferreira.

Em suma, se o clube de Vila Nova
de Gaia pode ser o grande benefici-
ado com as contratações, as avenses
vão ter que colmatar a ausência de
duas grandes jogadoras, entre elas
uma internacional (Dani), quer com
presenças assíduas nas selecções
distritais, quer na equipa das quinas
de futebol de 11. Os próximos dias,
contudo, vão poder esclarecer o ac-
tual ponto da situação. Certo é que,
a técnica do Desportivo, Estela Tor-
res, tem, sem dúvida, grandes dores
de cabeça para encarar a próxima
temporada futsalista.

FEMININO VENCE IV CHALLENGE
A equipa feminina do Aves venceu a
quarta edição do Futsal Challenge, tor-
neio organizado pelo Alfenense (Er-
mesinde), depois de vencer, na final
as anfitriãs, por 3-0. Destaque ainda
para Dani, que conquistou o prémio
de melhor marcadora. Eis a classifica-
ção final da prova: 1º CD Aves; 2º
AC Alfenense; 3º Leões de Porto
Salvo; 4º SC Maria Fonte; 5º Padernen-
se Clube; 6º A. Bairro Cansado. ||||||

Mas não é só o Tirsense que já tem as equipas técnicas da formação
definidas para a próxima época. O mesmo acontece no Desportivo das
Aves. Aqui lhe deixamos como ficam definidas para a nova época -
juniores: Marco Nunes; Juvenis A: Nuno Dias; Juvenis B: Adelino Ribeiro;
Iniciados A: João Paulo; Iniciados B: Prof. Godinho; Infantis: Prof. Lean-
dro; Escolas: Raul Silva.

SUBIDA CONFIRMADA: Entretanto, confirma-se que os juniores foram
mesmo promovidos ao Campeonato Nacional, depois da desistência de
uma equipa. Desta forma o Desportivo das Aves vai ter duas formações
nos nacionais: Iniciados e Juniores. ||||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

MARCO NUNES CONTINUA NOS JUNIORES

idade [34] não perdoar – já não te-
nho a força dos 25 anos – vou pro-
curar corresponder a todos os que
pedem para que não abandone».

MAS SOFIA E DANI PODEM SAIR
Pouco ou nada se continua a saber
acerca do plantel que vai compor a
equipa do Restauradores Avintenses
na próxima época (além de que Lili
e Dani, ex-Gondomar, regressam, en-
quanto Mara Vieira vai desempenhar
apenas funções de jogadora). Ain-
da assim, nos «meandros» futsalistas
são muitas as informações que cir-
culam e o Entre Margens procurou
saber alguma da verdade. Assim, ao
que conseguimos apurar Dani e Só-
fia Ferreira, ambas do Aves, estão a
um passo de rumar ao clube gaiense,
que vai ser orientado por André
Teixeira, que assim regressa ao co-
mando de uma equipa feminina,
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FÉRIAS DESPORTIVAS, PROMOVIDAS PELO DESPORTIVO DAS AVES, PROLONGAM-SE ATÉ
FINAL DO MÊS DE JULHO. INSCRIÇÕES MANTÊM-SE ABERTAS

A ideia já andava na cabeça de Pedro
Oliveira há algum tempo, mas só ago-
ra, com o apoio de Joaquim Pereira,
vice-presidente do Desportivo das
Aves e o aval do actual dirigente máxi-
mo do clube, João Freitas teve per-
nas para andar. Ao longo do mês
de Julho levam-se a cabo, e pela pri-
meira vez, as Férias Desportivas que
para a primeira quinzena de activi-
dades conseguiu reunir 16 partici-
pantes e, sobretudo, “aliviar” o dia-
a-dia dos respectivos pais.

E desenganem-se todos aqueles
que penam que as Férias Desportivas
promovidas pelo clube local se re-
sumem a uns toque na bola. O fute-
bol, o fusal e o andebol fazem parte
das actividades programadas, mas
estas tão pouco se resumem as refe-
ridas modalidades desportivas e in-
clusive, vão além desta componente.
Há, no fundo, muito mais para expe-
rimentar. André Almeida, de 13
anos, sabe bem disso. É um dos inscri-
tos da primeira quinzena e já prati-
cou futsal, voleibol, atletismo mas já
teve igualmente a oportunidade de
visitar um centro de Ciência Viva, o
Mosteiro de Singeverga e o Parque
Desportivo de Guimarães. Tem cons-
ciência do excessivo tempo que pas-
sa em frente ao computador e por
isso, ‘agradece’ que os pais o tenham
inscrito nesta iniciativa que até o aju-
da, diz, a emagrecer. A mãe, Estela

Desportivo das Aves anima
férias de Verão dos mais novos

No Tirsense as notícias são curtas e
ainda contraditórias, mas certo é que
o plano de jogos da pré-época está
definido, sendo que a equipa se apre-
senta no próximo dia 14. Assim, Quim
Machado vai ver a sua equipa a ac-
tuar a 23 deste mês diante do Gil
Vicente, pelas 18h00 no Estádio Ci-
dade de Barcelos, enquanto três dias
ruma até Vizela, onde vai jogar pe-
las18 horas. A apresentação aos só-
cios está marcada para o dia 29, no
Estádio Abel A. Figueiredo diante do
CD Aves, pelas 21h00. A 2 de Agosto
recebe o Maria da Fonte (18h00), e
dia 6 defronta o Joane, no Estádio de
Barreiros (18h00). Segue o Sporting de
Espinho em “casa” (dia 9, pelas 18h00),
tal como o Infesta (dia 13, 18h00) e
Serzedelo (dia 16, 18h00).

Entretanto, ao contrário do que ini-
cialmente estava previsto, Hélder e
Manuel Luís renovaram e vão perma-
necer nos “jesuítas”, sendo que o pri-
meiro vai ainda assumir a função de
técnico de guarda-redes dos juniores.
Ainda pelo que é dado a conhecer
no blog não oficial do clube de San-

“Jesuítas” apresentam-se aos sócios frente ao Aves

Tirsense regressa ao
trabalho dia 14
O TIRSENSE REGRESSA AO TRABALHO NO DIA 14 E, PARA JÁ,
O TÉCNICO QUIM MACHADO VAI CONTAR APENAS COM 4
CARAS NOVAS NO PLANTEL, SENDO QUE O MAIS RECENTE
CHAMA-SE FLÁVIO IGOR E JÁ REPRESENTOU O FC PORTO

to Tirso, os jovens Pinto e Zé Pedro vão
rodar no Cinfães, clube que está épo-
ca vai disputar a III Divisão Nacional.

LATERAL PEDRO BARROSO REGRESSA
Ponto assente, pelo que conseguimos
apurar junto de fonte segura, é que
Júlio César não vai representar o FC
Tirsense. O médio, que actuava no Atlé-
tico de Valdevez foi dado como certo
nos “jesuítas” mas o clube não con-
firmou a contratação e nem sequer o
inscreveu, prevendo-se, por isso, que
a contratação não se concretize.

Assim, até ao momento, o treina-
dor que levou o Tirsense à II Divisão,
vai contar com quatro reforços: Hélder
(Maria da Fonte), Fonseca (Santa
Maria), Vítor Hugo (AD Oliveirense)
e Flávio Ígor (Vila Meã), sendo que
este último tem no seu curriculum a
formação feita no FC Porto, clube por
quem chegou a ser inscrito na Liga
dos Campeões. De regresso, entretan-
to, está o lateral-direito Pedro Barro-
so, que na última temporada repre-
sentou, por empréstimo, o Serzedelo
(AF Porto). |||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Formação

Juvenis “negros”
recebem Taça de
campeões
A equipa de juvenis do Tirsense, ori-
entada por Edgar Ferreira, recebeu na
passada segunda-feira, dia 7, a Taça
de campeões de série da II Divisão
Distrital da Associação de Futebol do
Porto, assim como a pela subida ao
escalão maior do escalão. A ceri-
mónia decorreu na sede da maior
associação do País, palco da distin-
ção de todos os campeões. |||||

Equipas técnicas
estão definidas
Para a próxima temporada estão tam-
bém definidas as equipas técnicas de
todos os escalões de formação. Ei-las

O Guimarei é o novo campeão do
Campeonato Concelhio de Futebol
Amador de Santo Tirso. A época en-
cerra, contudo, no próximo dia 12,
pelas 16h00, no Estádio Abel Alves
Figueiredo com a disputa da Supertaça
entre as equipas do Guimarei e do
Pombinhas. ||||| SÍLSÍLSÍLSÍLSÍLVIAVIAVIAVIAVIA     SOSOSOSOSOARESARESARESARESARES

Equipa de Guimarei
vence Campeonato
Concelhio

Definido

– Escolas: Luís Pais de Sousa, Bruno
Balbeira, Carla Maia, Ricardo Maia e
Vasco Soares; Infantis: Carlos Mesquita
e Luís Miguel Oliveira; Iniciados:
António Maria Fonseca e Fernando
Espírito Santo; Juvenis: Fernando Fes-
ta e Nuno Carvalho; Juniores: Edgar
Ferreira e Ruben Pereira. |||||||

Costa, tomando conhecimento da re-
alização das Férias Desportivas não
perdeu tempo. “É um alívio e é lou-
vável iniciativas como esta. Conse-
gue tirar os miúdos de frente do com-
putador, matem-nos ocupados em ac-
tividades desportivas e não só, eles
podem ainda criar novas amizades”.
Estela Costa sublinha a lacuna que
persiste em Vila das Aves de iniciati-
vas que ocupem as crianças e jovens
no período de férias escolares, sen-
do por isso de louvar que o clube
local tenha avançado este ano com
a iniciativa.

Mais tímido nas respostas, João
Monteiro ainda assim vai deixando
transparecer a sua satisfação por tam-
bém ele participar nestas Férias Des-
portivas. Apesar da variedade das
actividades propostas, o futsal é a sua
modalidade preferida até porque, ex-
plica, gosta de marcar golos. Golo -
e certeiro - revelam-se estas Férias Des-
portivas, pelo menos, segundo a avali-
zação do dirigente do Desportivo das
Aves e coordenador desta iniciativa,
Pedro Oliveira. “Tenho sondado os
miúdos e os pais deles e as reacções
têm sido muito positivas. Eles che-
gam a casa muito contentes”, afirma.
No período em que decorrem estas
Ferias Desportivas, os participantes
passam o dia - das 9h30 às 17h30
– com seis monitores, dois contrata-
dos pelo clube e os restantes quatro

cedidos pelo Instituto Português da
Juventude no âmbito do Programa
de Ocupação dos Tempos Livres. Para
a primeira quinzena de actividades,
o clube contou com 16 inscrições,
mantendo-se estas abertas para a se-
gunda quinzena. O custo de inscri-
ção varia entre os 110 e os 125 euros,
consoante se trate de sócio ou não
sócio do clube.

Refere Pedro Oliveira que para pôr
no terreno esta iniciativa, o clube
conta com a colaborações de várias
instituições, nomeadamente do Lar
Familiar da Tranquilidade, Câmara
Municipal e Santo Tirso, Centro Cul-
tural de Vila das Aves e Escola Se-
cundária D. Afonso Henriques que
fornece os almoços. Os participan-
tes, esses, tem a oportunidade de
participar em diferentes modalidades
desportivas, não apenas nas instala-
ções do clube, mas noutros espaços,
como no Parque Urbano da Rabada
ou nas piscinas municipais de Famali-
cão e Santo Tirso, para além de pu-
derem participar em actividades não
desportivas, como cinema.

Para este primeiro ano, as Férias
Desportivas decorrem até ao final de
Julho, podendo no próximo ano alar-
gar-se por um maior período tempo-
ral, refere Pedro Oliveira, dependen-
do isso da reacção dos participantes
e dos respectivos pais. Para já, o ba-
lanço é francamente positivo. |||||| JACJACJACJACJAC

ANDRÉ ALMEIDA E JOÃO MONTEIRO DOIS DOS 16 PARTICIPANTES NA PRIMEIRA QUINZENA  DAS FÉRIAS DESPORTIVAS



DESPORTO | MODALIDADES 9 DE JULHO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 14

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO
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Torna-se público que por motivo de realização da obra “Intervenção

na rede de drenagem de águas pluviais na Rua do Rioberto – Vila das

Aves”, o trânsito será interrompido na Rua do Rioberto, freguesia de

Vila das Aves, a partir do dia 30 de Junho e durante um prazo global

previsto de 45 dias.

Os trabalhos e os desvios serão devidamente sinalizados.

Para o efeito apelamos à compreensão e colaboração de todos.

Santo Tirso e Paços Municipais, ao 23 de Junho de 2008

O Presidente,

Castro Fernandes

SUSPENSÃO DE TRÂNSITO NA RUA DOSUSPENSÃO DE TRÂNSITO NA RUA DOSUSPENSÃO DE TRÂNSITO NA RUA DOSUSPENSÃO DE TRÂNSITO NA RUA DOSUSPENSÃO DE TRÂNSITO NA RUA DO
RIOBERTORIOBERTORIOBERTORIOBERTORIOBERTO - VILA DAS AVES

Excelentes
resultados para os
karatecas avenses

Com a organização a cargo do Karate
Fung e da Sociedade Filarmónica Recreio
Artístico da Amadora decorreu, no Pavi-
lhão da Escola Secundária Seomara da
Costa Primo, no passado dia 22 de Ju-
nho, o 9º Torneio Internacional de karate
Cidade da Amadora.

O torneio que teve boa qualidade téc-
nica e organizativa contou com a partici-
param de karatecas dos 9 aos 17 anos; os
9/11 anos fizeram kata e os outros kumite,
presentes estiveram, mais de 100 jovens
atletas de clubes do norte e sul do país os
quais incluía vários campeões nacionais.

O Karate Shotokan Vila das Aves es-
teve presente com oito karatecas, conquis-
tando oito pódios com cinco vitórias e
três segundos lugares. João Moreira, obte-
ve o 2º lugar katas no escalão 9/11 anos;
Ana Pinto, 1º lugar kumite iniciados femi-
nino e Leonardo Barbosa, 1º lugar kumi-
te iniciados masculino; na categoria de
kumite juvenis, Catarina Nunes, 1º lugar
feminino, Emanuel Fernandes, 1º lugar e
Fábio Miranda, 2º lugar masculinos; em
cadetes feminino, Filipa Fernandes, 1º lu-
gar e Catarina Nunes, 2º lugar.

Mais uma competição na qual os
karatecas avenses demonstraram, como
em muitas outras ao longo da época, todo
o seu saber, qualidade e nível, vencendo
adversários com valor o que torna as vi-
tórias mais saborosas e valorizadas. Com
este torneio terminaram as competições
da época 2007/2008, época que foi, a
nível desportivo, de excelência, com mui-
tas e importantes conquistas tanto a nível
nacional como internacional. |||||||

EQUIPA DO GCST CONQUISTOU QUATRO MEDALHAS

Natação: Campeonatos Regionais de Infantis

Tiago Coelho de novo
Campeão Reginal
Decorreram no final de Junho, em Famali-
cão, os Campeonatos Regionais de Infan-
tis em Piscina de 50 metros. Fazendo-se
representar por oito atletas, o Ginásio Clu-
be de Santo Tirso conseguiu obter 4 me-
dalhas, sendo de destacar o título de Cam-
peão Regional obtido pelo atleta Tiago So-
bral Coelho nos 200 metros Bruços. O mes-
mo atleta conseguiu ainda sagrar-se vice-
campeão na prova de 100 metros Bru-ços.
Já o atleta João Pedro Barroso sagrou-se
Vice-Campeão nos 100 metros Costas, e
alcançou o 3º lugar nos 100 metros Livres.

Participaram ainda os atletas Ana Paula
Araújo, Ana Rita Figueiredo, Mónica Pin-
to Coelho, Pedro Sousa Ferreira, Sara Isa-
bel Silva e Sara José Pinto, tendo no côm-
puto geral os resultados mostrado uma
evidente evolução positiva de todos os
atletas, que foram dirigidos pelos Técni-
cos Sandra Bárbara e Miguel Coelho.

De destacar ainda o facto de o atleta
Tiago Coelho ter conseguido a obtenção
de mínimos de participação nos Campeo-

9º TORNEIO INTERNACIONAL
DE KARATE

natos Nacionais da categoria, nas provas
de 100 e 200 m Bruços, sendo que es-
tes Campeonatos terão lugar na mesma
Piscina nos dias 17, 18 e 19 de Julho. ||||||

O Ginásio Clube de Santo Tirso pro-
cedeu na semana passada à abertura
da sua Piscina no Regime de Verão.
Conforme vem sendo habitual, duran-
te os meses de Julho e Agosto a Pisci-
na encontra-se aberta com amplas áre-
as de relvado que convidam a umas
horas bem passadas entre uns mergu-
lhos na Piscina e umas sessões de
bronzeamento e lazer. Além da Pisci-
na, o Ginásio Clube de Santo Tirso
promove durante o mês de Julho um
programa de Férias Desportivas para
os mais jovens. Para mais informações
contacte o GCST através dos Telefo-
nes 252858271 ou 252853311. |||||

No passado dia 14 de Junho teve lugar na Escola da Ponte,
os “I’s Nocturnos da Ponte”. Nesta iniciativa participaram pais,
alunos, orientadores educativos e outros convidados. O tor-
neio realizou-se com o apoio da Associação de Xadrez do Por-
to. Os emparceiramentos foram definidos por computador.

O torneio foi disputado em sistema suíço (em cada jor-
nada jogam, entre si, jogadores com a mesma pontuação)
com seis jogos. Cada jogador teve direito a uma partida de
10 minutos. Enquanto decorriam os jogos, ouvia-se música
clássica: “Nocturnos”.

Houve duas classificadas independentes: individual e
colectiva (soma das classificações dos quatro primeiros clas-
sificados de cada clube). Os três primeiros classificados do
torneio, em termos individuais, foram: 1º - Jorge Ferreira –
Grupo Desportivo Dias Ferreira (um jovem com menos de
14 anos); 2º - Emanuel Sousa – Moto Clube do Porto –
Alpi; 3º - João Ribeiro – Operário Futebol Clube.

O primeiro aluno da Ponte, André Moreira, ficou em
14º lugar e o primeiro avense, Marco Abreu, ficou em 18º
lugar. Por equipas, os três primeiros classificados, foram: 1º
- Moto Clube do Porto – Alpi; 2º - Grupo Desportivo Dias
Ferreira; 3º - Operário Futebol Clube.

A Escola da Ponte, ainda sem qualquer estrutura federada,
ficou em quarto lugar, em termos gerais. O torneio decorreu
sem qualquer incidente, tendo sido disputado num ambi-
ente de sã convivência e camaradagem.

O propósito de formar um clube de xadrez em Vila das
Aves sai assim reforçado. Quem desejar colaborar poderá
enviar sugestões ou dúvidas para escaqueandonasaves
@gmail.com |||||| ANDRÉANDRÉANDRÉANDRÉANDRÉ     MMMMMOREIRAOREIRAOREIRAOREIRAOREIRA     EEEEE     PPPPPAULAULAULAULAULOOOOO     TTTTTOPOPOPOPOPAAAAA

PISCINA DO GINÁSIO ABERTA
EM REGIME DE VERÃO

“I’s Nocturnos da Ponte”
INICIATIVA REFORÇA POSSÍVEL CRIAÇÃO DE
CLUBE DE XADREZ EM VILA DAS AVES

entremargens@mail.telepac.pt
PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A 23 DE JULHO DE 2008
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Do outro lado do mar, vão chegan-
do notícias do descalabro de políti-
cos que devaneiam e de professores
que se insurgem – nada de novo. Do
lado de cá, as notícias não são me-
lhores – é a triste sina habitual.

Há quase um século e meio, em
“O Brasil e as colónias portuguesas”,

E Viva a Espanha! Porquê?
to baixos de cidadãos que consegui-
ram completar o Ensino Secundário.
Nas terras que Cabral achou, os jor-
nais espalham a notícia de alunos
analfabetos, de abandono precoce e
maciço dos estudos, do descalabro do
ensino médio. Portugal e Brasil da Edu-
cação, países irmãos na desgraça.

A sintonia é total, agora, até mes-
mo em relação um acordo ortográfi-
co que tanto custou a desencalhar.
Os políticos agem a reboque dos es-
cândalos que a comunicação social
prodigamente propala (como se nada
houvesse de bom na Educação, que
pudesse constituir notícia). As deci-
sões dos políticos visam, sem excep-
ção, atenuar efeitos sem intervir nas
causas. São inúteis exercícios de cos-
mética legislativa, que um sistema as-
sente em viciosas rotinas se encarre-
ga de burocratizar e perverter.

Desperdiçamos o nosso precioso
tempo em debates bizantinos (Qual
a melhor idade para aprender a ler?).
Insistimos em “dar aulas”, apesar da
evidência dos estudos e dos rankings
que, periodicamente, reafirmam que
os professores ensinam mas os alu-
nos não aprendem.

Os jesuítas eram mestres compe-
tentes, sabiam o que faziam. Nada con-
segue abalar a estrutura que deles her-
dámos. Exaurimos recursos, na sujei-
ção a uma racionalidade caduca, re-
produzimos um modelo que demons-
trou eficácia, mas que se tornou obso-
leto e condena ao insucesso sucessi-
vas gerações de alunos e professores.

Um desses professores quis saber
porque razão não havia divisão em
anos na minha escola. Expliquei-lhe.
Pessoa inteligente – como qualquer
professor – ele entendeu as razões
que levaram a Ponte a abandonar a
segmentação em anos.

E por que há anos na tua? – per-
guntei. Ele respondeu com o silêncio
e um sorriso maroto. Sosseguei-o: Não
te preocupes. Já fiz essa pergunta a
muita gente. Ninguém soube dar res-
posta. Se a procurares nos livros, não
encontrarás uma única razão, nenhum
fundamento a que possamos chamar
“científico” para haver anos de esco-
laridade... pero que los hay, los hay. ||||||

Oliveira Martins referia-se à transfe-
rência da família real para o Rio de Janei-
ro como a origem dos males que afec-
tam o Brasil. Talvez... mas eximir-me-ei
a afirmações peremptórias, para não
embotar de maus augúrios o ambien-
te festivo que senti rodear o nosso Pre-
sidente da República, nas comemo-
rações dos duzentos anos da chega-
da da família real. Cingir-me-ei a fac-
tos que a história, inclemente, faz ques-
tão de recuperar do baú das velharias.

Em pleno século XIX, no jornal “O
Repórter”, Oliveira Martins zurzia as
medidas de política educativa de en-
tão, que em nada diferem das medi-
das de política educativa de hoje: Tudo
isto é uma miséria, tudo isto está pedindo
ma reverendíssima reforma. A organiza-
ção actual dos nossos estudos está abaixo
da crítica. Encasquetar na memória ro-
sários de abstracções incompreendidas é
o acume da insensatez. Embrutecemos
[os alunos] com um ensino que é uma
hipótese apenas, no fundo da qual está
uma grande ignorância de mãos dadas
com bastante especulação.

Surpreende a actualidade desta
prosa... de 1888. Cento e vinte anos
depois, as estatísticas produzidas no
lugar de onde Cabral partiu dão-nos
conta de défices acentuados na alfa-
betização, de elevadíssimas taxas de
abandono escolar e de índices mui-

Terminado o Campeonato Europeu
de Futebol, as atenções voltam-se
agora para o início da pré-época,
com a política de contratações a do-
minar a esfera desportiva. Para nós
portugueses o campeonato realiza-
do na Áustria e Suiça, que sob pon-
to de vista organizativo e de segu-
rança deixou muito a desejar, aca-
bou mais cedo do que o esperado e
desejável. A selecção portuguesa
prometeu nos dois primeiros jogos,
frente à Turquia e com a República
Checa, mas depois desiludiu. Esse
que é considerado o melhor joga-
dor do mundo, de nome Cristiano
Ronaldo, nem se viu. A culpa po-
rém não morre solteira. Se Cristia-
no Ronaldo tinha a cabeça entre o
Manchester United e o Real Ma-
drid, o seleccionador tinha clara-
mente o pensamento no seu novo
clube, o Chelsea. Foi este o des-
moronar da selecção portuguesa,
que não soube blindar o balneá-
rio, e concentrar-se no Europeu,
como ficou comprovado com o ca-
so da ausência do Deco, viajando
para Barcelona, dias antes do jogo
de Portugal com a Suiça.

Alheios a tudo isto estiveram os
“nuestros hermanos” espanhóis,
que se sagraram campeões euro-
peus com todo o mérito. Sopram
bons ventos de Espanha, mas não
só a nível do futebol.

Em Espanha o combustível está
muito mais barato do que em Por-
tugal, os índices de desenvolvimen-
to do país continuam a subir e as
novas tecnologias a despontar,
acompanhando o ritmo dos países
mais desenvolvidos do mundo. Na
vizinha Espanha a especulação vive
dias difíceis, a credibilidade supera
os cenários mais pessimistas.

Em Portugal vivem-se tempos mui-

to delicados. Andar de carro, via-
jar de carro é um luxo. Felizmente
vêem-se cada vez mais pessoas a
andar a pé e de bicicleta. Já era hora
dos portugueses perderem a ver-
gonha. Foi interessante ver há dias,
em plena cidade do Porto, gente a
deslocar-se para o local de traba-
lho, de bicicleta e com uma mochi-
la às costas.

Os incomportáveis preços dos
combustíveis começam a ponderar
nos orçamentos e nas ideias dos
portugueses. Os transportes públi-
cos também não estão mais bara-
tos. Os bombeiros pedem “socor-
ro”, trabalham em regime de volun-
tariado e têm de suportar os eleva-
dos custos com o preço do com-
bustível.

Para qualquer parte do país que
a gente vá, nota-se um país mais
desenvolvido, ou seja, com mais
auto-estradas, mas isso é sinónimo
de pagar mais, e as portagens tam-
bém não são nada baratas. As auto-
estradas interligam-se, sai-se de uma,
entra-se noutra,e o utente paga.

Em Portugal, o endividamento fa-
miliar aumenta todos os dias de uma
forma muito, mas muito, preocu-
pante. Quem não se lembra de ser
necessário arranjar fiadores se qui-
séssemos contrair um empréstimo?!
Hoje são os bancos a telefonarem
para os nossos telemóveis a “ofere-
cer” dinheiro, créditos pessoais. Hoje
há créditos para tudo, viajar, estu-
dar, comprar computadores… as pres-
tações aparentemente são baixas,
mas, uma, duas ou mais prestações

baixas totaliza uma única elevada.
Ao contrário da vizinha Espa-

nha, em Portugal é muito difícil ser-
se jovem. Os jovens estudam, se-
guem para a universidade e ao fun-
do do túnel têm o desemprego à
vista. Os espanhóis cuidam, prote-
gem, investem na sua juventude.

Vale a pena dar um salto a Espa-
nha e ver o nível de vida deles, a
forma como encaram a vida. É uma
lição que podemos e devemos ti-
rar. Em breve visitarei Saragoça, onde
decorre a Expo 2008, dedicada ao
tema da Água, e depois seguirei
para umas curtas férias na Galiza.
Não é preciso viajar para muito lon-
ge, conhecer a Galiza ou a Andalu-
zia é motivador, relaxante e apren-
de-se muito, mesmo em tempo de
férias. Este ano não faço férias em
Portugal, embora apologista da cam-
panha “vá para fora cá dentro”. O
nosso país está triste, desmotivado,
deprimido, melancólico. Enquanto
esperamos pela sua recuperação,
boas férias. |||||| nestorborges@sapo.pt
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Para qualquer parte do país
que a gente vá, nota-se

um país mais desenvolvido

As decisões dos políticos visam,
sem excepção, atenuar
efeitos sem intervir nas causas

NESTOR BORGES
nestorborges@sapo.pt

JOSÉ PACHECO

(...) O aumento do custo das missas, por módico que seja, sugere que a plenitude do amor na fé é gravemente amachucada.
Pediam, os crentes, a salvação do mundo e a purificação das pessoais almas. Para isso, oravam, na apoquentação de quem
acredita que uma boa prece é sempre a derrota dos males concretos. Entre os quais estes, rudemente impostos pela política de
Sócrates. O amparo, presumidamente oferecido, na grata solidariedade de quem vive em plena comunhão de afectos, dispõe,
agora, de uma tabela de preços. Deus está no mercado.
Baptista-Bastos, escritor e jornalista, in Diário de Notícias, quarta-feira, dia 2 de Julho de 2008
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ÁGUA | Eis que depois de anos
de investimento e milhões gas-
tos na criação de rede de água
ao domicílio que se chega à
conclusão que os investimen-
tos não estão rentabilizados
por falta de adesão dos muní-
cipes. Que novidade, tendo em
conta o preço que custa uma
ligação. No vizinho concelho de
Famalicão a minha ligação
(apartamento) custou-me cer-
ca de 80 euros. Em Santo Tirso
tive familiares cuja ligação (mo-
radia) custou mais de 500 eu-
ros. Estas disparidades de cus-
tos já foram afloradas por mim
neste espaço e por outras pes-
soas e agentes. O facto de haver
uma concessão em Santo Tirso
não justifica diferença tão exor-
bitante, até porque a água con-
sumida tem a mesma origem. O
preço será para dar lucro à
Indáqua? Fica a questão no ar.
Mas a novidade é o pagamento
de metade da factura de liga-
ção pela Câmara. Apenas digo
isto. O meu familiar e todos os
munícipes que já fizeram a li-
gação e pagaram mais de 500
euros por ela deveriam ir junto
da autarquia reclamar idêntico
tratamento e o pagamento de
metade do valor da ligação. É
uma questão de justiça social,
caso contrário estamos peran-
te um caso de discriminação.

TORNEIO ESCOLINHAS | Como é
público dei um pequeno con-
tributo para o torneio de Es-
colinhas de Ringe, realizado no
dia 8 de Junho. Sem querer ser
juiz em causa própria, vejo este
evento como um dos poucos na
Vila das Aves que consegue con-
gregar, por um objectivo, gran-
de parte das forças vivas da ter-
ra. Desde a própria entidade
organizadora, a Associação de
Moradores de Ringe, passando
pelo município, pela Junta de
Freguesia, pelo Desportivo das
Aves e por outras associações e
organizações, todas contribu-
em naquilo que lhes é pedido
em prol de um evento que é já
uma referência. É um exemplo
de organização e de parceria
que importa assinalar e repetir.

CANDIDATURA ESCLARECIMEN-
TO | Na sequência do meu últi-

mo artigo e no item em que me
referia ao anúncio do candida-
to do PSD em Santo Tirso, rece-
bi, no dia 13 de Junho, um te-
lefonema do Presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso.
Manifestou ser falso o pressu-
posto de uma das minhas ques-
tões, nomeadamente quando
questiono que: “Sentir-se-á o
PS ameaçado, tendo em conta
que perdeu eleitorado em
2005?”. O senhor Presidente
da Câmara referiu que os re-
sultados de 2005 traduziram
para o PS não uma perda de
eleitorado, mas sim um ganho.
Agradeci o esclarecimento e
aqui estou a rectificar esse es-
crito. Consultei os resultados
que apontam o PS com 48,34%
dos votos (19.859 votos), em
2001, quando em 2005, Cas-
tro Fernandes obteve 48,4%
(20.964 votos). Há de facto um
ganho de eleitorado, entre 2001
e 2005 a favor do actual Presi-
dente da Câmara. Há também
um facto importante a reter é
que da comparação dos dois
actos eleitorais nota-se uma
aproximação, em termos per-
centuais do PSD ao PS. Os soci-
al democratas obtiveram 40,34%
dos votos em 2001 e em 2005
obtiveram 43,11%. Não interes-
sa alongar-me mais neste assun-
to, mas reitero que, como com-

prova este esclarecimento, ini-
ciamos já o período pré-elei-
toral autárquico em Santo Tirso.

CEMITÉRIO ESCLARECIMENTO
| Como foi público, o presiden-
te da Junta de Vila das Aves pro-
nunciou-se sobre as minhas
considerações acerca da polé-
mica em torno do novo cemité-
rio. O esclarecimento foi publi-
cado na última edição do Entre
Margens. A propósito, agradeço
o esclarecimento feito. A Junta
de Vila das Aves até poderá recla-
mar que a publicidade seria o
único meio que tinha ao dispor
para esclarecer, mas continuo a
pensar que é necessário pensar
muito bem uma entidade com
fins públicos e parcos recursos
recorrer a este expediente. ||||||||||||||||||||||||||||||
celsodcampos@ gmail.com

INFLEXÕES

Em Famalicão, a minha
ligação à rede de água (apar-

tamento) custou 80 euros

O título deste texto é constituído por
duas palavras da língua Portuguesa
que, quando aplicadas isoladamente,
têm apenas o seu sentido próprio e
são aparentemente inofensivas. Porém,
quando elas traduzem o comporta-
mento de pessoas e/ou instituições,
podem ter reflexos bastante negativos...
na vida de um cidadão! Vejamos:

Um cidadão Avense dirigiu-se ao
posto de correios de Vila das Aves
para levantar uma carta registada, em
nome do seu filho, que se encontra a
trabalhar a centenas de quilómetros
da sua residência habitual e, por ra-
zões óbvias, só regressa a casa em
fins de semana, quinzenalmente. Mos-
trou o respectivo aviso dos correios à
funcionária, identificou-se como pai
do destinatário, mostrou o bilhete de
identidade e nº de contribuinte. Foi
recusada a entrega da carta, baseado
na alegação de que teria de ser o pró-
prio a fazê-lo ou, como alternativa,
alguém portador do recibo assinado
pelo destinatário e do seu bilhete de
identidade. Foi explicitado à funcio-
nária que, quem exerce a sua profis-
são a centenas de quilómetros de sua
casa, (E todos sabemos que há milha-
res de profissionais nessas condi-
ções...) só regressam a casa em fins
de semana, uma ou duas vezes por

Flexibilidade e
Rigidez!

mês. Assim sendo, não têm possibili-
dades de assinar um recibo (dentro
de prazo) para levantar uma carta re-
gistada, depositada pelo carteiro no
posto de correios. Também não faz sen-
tido deixar o seu bilhete de identida-
de - na expectativa de haver corres-
pondência registada a levantar - pois
podem precisar dele para a sua vida
diária. Apesar da explicação porme-
norizada e exaustiva à funcionária, a
recusa da entrega da correspondên-
cia manteve-se e, findo o prazo,  a
carta foi devolvida à origem, com pre-
juízo para o destinatário.

Se considerarmos que um carteiro
(a) - funcionário dos CTT -  que trans-
porta uma carta registada para deter-
minado destinatário e, na sua ausên-
cia, ele a entrega a qualquer pessoa
da residência que lhe assine a entre-
ga, (sabemos que isso é verdade!!!)
estaremos perante duas posições ex-
tremas entre funcionários da mesma
instituição: - Por um lado - Flexibilida-
de!  Por outro - Rigidez!

Constata-se, facilmente, que há um
défice na eficiência de funcionamen-
to, (neste caso concreto prejudicial aos
destinatários que trabalham longe da
sua residência habitual). Urge portanto,
encontrar uma solução, para que situa-
ções deste género possam ter fim, visto
que, além de prejudicar as pessoas, em
nada dignifica os serviços prestados. É
tudo uma questão de melhor organi-
zação, mais compreensão e tolerância.

Deixo uma sugestão: Na minha
opinião seriam suficientes: - Uma de-

claração previamente escrita e assina-
da pelo interessado, que autorize o
respectivo levantamento de correspon-
dência registada, a um familiar seu. A
declaração seria acompanhada pela
fotocópia de bilhete de identidade do
destinatário. O portador, - familiar -
teria que se identificar como tal. ||||||
ARMINDOARMINDOARMINDOARMINDOARMINDO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

Sr. Nestor, vou tentar dizer o melhor,
tendo lido aquilo que vi escrito pelo
senhor. Afirmou que caso o PS ga-
nhasse nas próximas eleições, parte
dos problemas da nossa terra seriam
resolvidos. Estou triste só em pensar
que tanto ano, não tinha direitos, agora
que os tenho o PS quer mos tirar, muito
bem. É mesmo isso que o PS já faz,
senão repare; tanto dinheiro se dá para
viagens e passeios desnecessários.

PS inteligente? Ganha votos, mas
não é com esses votos que se constrói
o futuro dos meus netos, do seu filho,
mas sim, se o PS visse tantas crianças
que precisam de praia, de amor, saú-
de de qualidade, isso não interessa.

Concluindo por questão de políti-
ca, 90 por cento dos avenses são pre-
judicados e está visto, não por falta
de dinheiro, que as promessas na al-
tura de eleições são cumpridas, mas
sim votos PS. |||||| CCCCC.....FFFFF.....AAAAA.....

Belo dia Dr.
Nestor

Cartas ao director



Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
d e

CONGRESSO DAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ ARRANCA NA
SEXTA-FEIRA EM GUIMARÃES, NO PAVILHÃO MULTIUSOS

O Pavilhão Multiusos de Guimarães
volta a receber este ano mais um Con-
gresso das Testemunhas de Jeová. A
iniciativa tem início na próxima sexta-
feira, 11 de Julho e prolonga-se até
domingo, dia 13, retomando depois
no dia 18 para ficar em Guimarães
até 20 de Julho.

O tema do congresso destaca a
necessidade que os humanos têm de
uma orientação segura. As Testemu-
nhas acreditam que Jeová Deus é a
fonte suprema de orientação digna
de confiança e conselho. “Jesus Cris-
to garantiu aos seus discípulos que o
espírito santo de Deus forneceria tal
orientação”, refere a organização em
comunicado de imprensa. Desta forma,
o programa do congresso desenvol-
verá esse tema, “mostrando quanta fe-
licidade verdadeira e bênçãos eter-
nas resultam quando são seguidas
as orientações do espírito de Deus”.

Este é igualmente, um esforço das
Testemunhas de Jeová no sentido de
“ajudar jovens a serem guiados pelo
espírito de Deus. “As decisões que as
pessoas fazem na sua juventude po-
dem afectá-las para o resto da sua
vida. Mais do que nunca os jovens
de hoje necessitam de orientação
segura para os ajudar a fazer esco-

lhas sábias ao enfrentarem vários de-
safios”. Neste pressuposto, as Testemu-
nhas de Jeová “esforçam-se para aju-
dar os jovens por meio da educação
bíblica”. O conselho baseado na Bí-
blia, que tem sido há muito salienta-
do nos congressos anuais, “parte dum
esforço continuado para encorajar os
jovens a permitir que o espírito de
Deus os oriente a fazer decisões”.

O congresso a realizar em Guima-
rães é um dos 14 que as Testemunhas
de Jeová levam a cabo entre Junho e
Agosto deste ano, em 12 cidades do
continente e ilhas. Organizado em Por-
tugal pela Associação das Testemu-
nhas de Jeová, ao congresso a levar
a cabo no pavilhão multiusos deve-
rão acorrer aproximadamente sete mil
congressistas da região do Minho. To-
das as sessões estão abertas ao públi-
co e, garante a organização, não se-
rão feitas colectas.

As Testemunhas, que estão asso-
ciadas com as 52 congregações da
área, aguardam uma excelente com-
parência no evento, tendo em conta “a
resposta entusiástica ao congresso do
último ano que tinha como tema ‘Siga
a Cristo!’”. As Testemunhas também
esperam receber no congresso mui-
tos que não são Testemunhas. |||||||

Organização espera cerca
de sete mil participantes
no Congresso das
Testemunhas Jeová A Agência de Desenvolvimento Re-

gional do Vale do Ave (Adrave) apre-
senta amanha, 10 de Julho, pelas
14h30, na Casa das Artes, em Fama-
licão, os resultados finais do projec-
to “Ave Compete-Qualificar e Orde-
nar para Competir”, desenvolvido
nos últimos sete meses pela referi-
da agência.

Este seminário contará com a
participação de entidades públicas
e privadas sectoriais e institucionais
ligadas ao sector do Desenvolvimen-
to Económico, que desenvolvem es-
forços na Competitividade da Região.

Integrando os dez municípios do
Vale do Ave, correspondentes aos da
nova Unidade Territorial do Ave (Fafe,
Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira
do Minho, Vila Nova de Famalicão,

Registo de bebés nascidos no CHMA já
pode ser feito no próprio hospital

Desde o passado dia 19 de Junho
que os pais das crianças nascidas no
Centro Hospitalar do Médio Ave po-
dem efectuar o seu registo civil no
próprio hospital. O registo dos bebés
pode ser feito pelos pais no Serviço
de Obstetrícia, todos os dias (excepto
aos domingos), entre as 13 e as 19
horas, na unidade do Registo Civil a
funcionar naquele Serviço. Para re-

gistar a criança é apenas necessário
escolher o nome do bebé, indicar a
localidade do nascimento para re-
gisto (que pode ser o local de resi-
dência dos pais) e apresentar os do-
cumentos de identificação dos pais.

Trata-se de um serviço gratuito,
que disponibiliza imediatamente aos
pais um documento comprovativo
do registo. O projecto “Nascer Ci-

dadão” é uma das medidas cons-
tantes do Programa “Simplex”, dos Mi-
nistérios da Justiça, do Trabalho e
da Solidariedade Social e da Saúde,
que tem por objectivo e simplificar ac-
tos de registo civil relacionados com
os processos de nascimento, permi-
tindo, nomeadamente, a realização
do registo de nascimento em locais
diferentes da conservatória. ||||||

REGISTO DE NASCIMENTO MAIS SIMPLES E MAIS CÓMODO COM O “NASCER CIDADÃO”

Vizela, Cabeceiras de Basto e Mondim
de Basto), e alargando-se a Santo
Tirso e Trofa, o projecto “Ave Com-
pete-Qualificar e Ordenar para Com-
petir” teve como principais objecti-
vos: avaliar as potencialidades e debi-
lidades dos espaços empresariais exis-
tentes no Vale do Ave; definir medi-
das de intervenções tipo a adoptar
nos espaços empresariais que pos-
sibilitem uma correcta racionalização
e qualificação dos mesmos; e, entre
outros, contribuir para o estabeleci-
mento de um tecido empresarial cada
vez mais empreendedor e inovador,
dando ainda prossecução a uma mai-
or coesão económica e social.

Da execução deste projecto, re-
sultou já a elaboração de um estu-
do/plano de qualificação e ordena-

mento empresarial do Vale do Ave,
que inclui: uma análise e caracteri-
zação dos seus Espaços Empresari-
ais existentes ou previstos; uma sé-
rie de propostas de intervenção que
possibilitem uma correcta racionali-
zação e qualificação desses espaços,
culminando numa possível propos-
ta de Projecto de Intervenção inte-
grada num Plano de Investimento
Regional a concretizar até 2013.

Em termos genéricos, o projecto
Ave Compete “pretendeu constituir-
se como uma excelente base de par-
tida para reflectir em concreto sobre
esta problemática e equacionar solu-
ções e acções para a qualificação e
ordenamento associado ao desenvol-
vimento dos espaços de acolhimen-
to empresarial no Vale do Ave”. |||||||

Projecto de valorização dos espaços de
acolhimento empresarial do Vale do Ave
SEMINÁRIO FINAL DO PROJECTO AVE COMPETE, DIA 10 DE JULHO EM FAMALICÃO

P.e Mendes Carvalho entre os homenageados pela autarquia de Famalicão
O padre Joaquim Mendes de Carvalho é homenageado hoje, 9 de Julho, pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. A autarquia
assinala neste dia o 23º aniversário de elevação de Famalicão a cidade e, como é hábito, a ocasião é aproveitada para homenagear diferentes
personalidades com medalhas de mérito. Mendes Carvalho é um dos 14 párocos distinguidos com a Medalha de Mérito de Benemerência que
visa sublinhar todos aqueles que ao longo da sua vida prestaram um serviço de enorme valor à comunidade famalicense.

VALE DO AVE
PÁGINA 17 | ENTRE MARGENS | 9 DE JULHO DE 2008
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(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

TOURO 21/4 A 20/5
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

pensamentos

anedota
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jornal-entre-margens.blogspot.com

AS MARAVILHAS DA MINHA TERRA

Carta Dominante: O Mágico, que
significa Habilidade. Amor: Dê
mais atenção ao seu par. Procu-
re satisfazer os seus desejos e
fomente o romantismo. Saúde: É
possível que se sinta enfraqueci-
do. É aconselhável que tire umas
férias. Dinheiro: Seja firme mas
justo. Procure avaliar todos os
comportamentos de um subor-
dinado antes de adoptar uma
atitude drástica. Cristal Protector:
Quarto Fumê, ajuda a lutar con-
tra o stress. Número da Sorte: 1.

Carta Dominante: O Dependu-
rado, que significa Sacrifício.
Amor: Faça os possíveis por es-
tar perto de um amigo muito
querido. Não permita que esta
amizade acabe. Saúde: Proteja-se
do sol. Dinheiro: Inscreva-se
num curso interessante e que lhe
dê boas perspectivas de futuro.
Cristal Protector: Citrino, ajuda a
aumentar a coragem e o poder
de resistência às situações difí-
ceis. Número da Sorte: 12.

Carta Dominante: O Diabo, que
significa Energias Negativas.
Amor: O seu par poderá estar
demasiado exigente, o que fará
com que se sinta irritado. Saúde:
Não abuse das gorduras e con-
sulte um especialista em
cardiologia de modo a prevenir
futuros problemas. Dinheiro: Evi-
te gastos supérfluos. Cristal Pro-
tector: Cornalina, ajuda a resol-
ver problemas de estômago. Nú-
mero da Sorte: 15.

LEÃO 22/7 A 22/8

Carta Dominante: 2 de Paus, que
significa Perda de Oportunidades.
Amor: Poderá ter uma acalorada
discussão com um familiar que
fará com que cortem relações
durante algum tempo. Não guar-
de rancor.Saúde: Sem grandes
dificuldades. Dinheiro: Período
pouco favorável. Cristal Protector:
Ágata de Fogo, ajuda a desen-
volver pensamentos positivos,
optimismo e alegria. Número da
Sorte: 24.

Carta Dominante: A Temperan-
ça, que significa Equilíbrio. Amor:
Evite deixar-se abater por uma
discussão familiar. Faça todos os
possíveis por manter a calma.
Saúde: Tendência para a ansie-
dade. Dinheiro: É possível que

Carta Dominante: 3 de Paus, que
significa Iniciativa. Amor: Seja co-
rajoso e não tenha medo de as-
sumir um compromisso. Saúde:
Regular. Dinheiro: É possível que
receba um convite de trabalho
muito aliciante. Cristal Protector:
Olho-de-Tigre, ajuda a aumen-
tar a capacidade de tomar deci-
sões e concretizar compromissos.
Número da Sorte: 25.

Carta Dominante: 9 de Paus, que
significa Força na Adversidade.
Amor: Procure conversar com o
seu par e esclarecer todos os as-
suntos que estão a prejudicar a
vossa relação. Saúde: Cuidado
com os movimentos bruscos. Di-
nheiro: O sector financeiro está
protegido. Cristal Protector: Ágata
de Fogo, ajuda a atear o fogo da
paixão. Número da Sorte: 31.

Carta Dominante: Cavaleiro de
Paus, que significa Viagem longa,
Partida Inesperada. Amor: Faça
planos para umas férias em famí-
lia. Saúde: Evite pegar em pesos e

Carta Dominante: 4 de Copas, que
significa Desgosto. Amor: É ne-
cessária muita calma e paciência
para conseguir superar os peque-
nos contratempos. Saúde: Cuida-
do com as infecções. Dinheiro:
Finalmente poderá conseguir um
aumento. Cristal Protector: Jade, aju-
da no tratamento de problemas res-
piratórios. Número da Sorte: 40.

Carta Dominante: Ás de Copas,
que significa Principio do Amor,
Grande Alegria. Amor: Esteja
atento aos sinais do Cupido pois
é possível que venha a conhecer
o amor da sua vida. Saúde: Altu-
ra indicada para deixar de fumar.
Dinheiro: Antes de tomar algu-
ma decisão avalie as vantagens
do negócio que está prestes a
fazer. Cristal Protector do Mês:
Pedra da Lua, ajuda a estimular o
bom funcionamento de todos os
órgãos do corpo humano. Nú-
mero da Sorte: 37.

Carta Dominante: Rei de Paus, que
significa Força, Coragem e Justi-
ça. Amor: Poderá ter chegado o
momento de decidir mudar a sua
vida. Tenha coragem e arrisque.
Saúde: Um familiar muito próxi-
mo poderá sentir-se adoentado.
Acompanhe-o a uma consulta
médica. Dinheiro: Seja competen-
te e não deixe escapar as opor-
tunidades. Cristal Protector: Quart-
zo Rosa, ajuda a atrair a sorte e a
felicidade. Número da Sorte: 36.

Carta Dominante: Rei de Copas,
que significa Poder de Con-
cretização, Respeito. Amor: Impo-
nha-se e não se deixe intimidar
pelas ameaças de uma pessoa
que pensava ser sua amiga. Saú-
de: Consulte o seu médico para
diagnosticar a causa do seu mal-
estar. Dinheiro: Seja tolerante com
um novo colega de trabalho.
Cristal Protector: Aventurina, aju-
da a manter o equilíbrio emocio-
nal. Número da Sorte: 50.

não consiga terminar um projec-
to dentro do prazo estabelecido.
Não desanime e esforce-se por
finalizá-lo o mais depressa pos-
sível. Cristal Protector: Ametista,
ajuda no combate à instabilida-
de psíquica. Número da Sorte: 14.

adopte uma postura correcta pois
a humidade poderá fazer com
que sinta fortes dores na coluna.
Dinheiro: Com muito esforço pes-
soal vai conseguir liquidar as dí-
vidas. Cristal Protector: Dolomita,
ajuda a superar problemas finan-
ceiros. Número da Sorte: 34.

A recepcionista entra no gabinete e diz ao
psicólogo:
- Senhor doutor, está ali fora uma senhora
com um peru, e está a incomodar toda a
gente...
Se calhar era melhor atendê-la já…
O psicólogo concorda, a senhora entra e
ele pergunta:
- Então, que se passa?
- Olhe, é o meu marido, que tem a mania
que é um peru !

Bem... um garoto maroto... entra no autocar-
ro em baixa Lisboa para ir dar um passeio, e
senta-se atrás do condutor. Começa a can-
tar, maluquices.... - Se o meu pai fosse um
porco, a minha mãe uma porca, eu era um
porquito. - Se o meu pai fosse um cão, a
minha mãe uma cadela, eu era um cachorito.
Bem, o Condutor, começou a ficar irritado
com a música dele, e virou-se para o miúdo
e disse: - Se o teu pai fosse um estúpido, a
tua mãe uma estúpida, que eras tu? O miú-
do, disse de repente com grande orgulho: -
Seria condutor!...

Muitos homens cometem o erro de substi-
tuir o conhecimento pela informação de que
é verdade aquilo que eles desejam. ||||| BERTRAND

RUSSELL - FILÓSOFO INGLÊS

Ingredientes: 1 pargo tomado de sal, 1 cebola
média picada, 1 cenoura, 1 ramo de salsa, picada,
1 alho picado, 1 c. de sopa de banha, 1 c. de sopa
de azeite, 1/2 c. de chá de colorau doce, 2 dl de
água, 3 c. de sopa de vinho branco, 2 pitadas de
orégãos, farinha, sal, pimenta, sumo de limão e
manteiga q.b.

Coloca-se o peixe num tabuleiro, cobre-se
com a cebola, salsa e alho. Põe-se por cima
a cenoura em tirinhas, polvilha-se com pi-

menta e os oregãos, regam-se com o azeite
e deitam-se no fundo do tabuleiro o vinho
misturado com a água, nos quais de desfez
a 1/2 colher de chá de colorau e a banha
em pedacinhos. Assa-se em forno brando,
regando-o, de vez em quando, com colhe-
radas do molho.A meia assadura, rodeia-
se com batatas cozidas em quartos.
Depois de assado, retira-se, escorre-se o
molho para um tachinho, junta-se-lhe uma
colher de chá de farinha desfeita num pou-
co de água e leva-se a calor brando, me-
xendo sempre até engrossar e cozer a fari-
nha. Tira-se, adiciona-se-lhe um bocadinho
de manteiga e um fio de sumo de limão,
deita-se sobre o peixe e serve-se.
Pelo mesmo processo, se assam a dourada,
o goraz ou a choupa.    

Pargo Assado no
Forno

A primeira imagem revela o estado
de uma passadeira no final da rua
de S. Miguel, junto ao patronato...
a marcação da mesma é quase
nula!!!

A segunda imagem parece um
paradoxo; então não é que o pas-
seio está em condições razoáveis e
foram logo colocar os ecopontos
em cima dificultando a
vida aos cidadãos...!!!

Podia haver bom senso, pois são
situações que parecem fáceis de
resolução!

Colaboração enviada pelo nosso leitor: Luís Miguel Sousa Barbosa
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
1ª saída de Julho foi o nosso estimado assi-
nante,  Samofil - Têxteis, Lda (nos seus
representantes), de Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     a feliz contem-
plada nesta 1ª saída  de Julho foi a nossa
estimadaassinante, Paula Daniela G. Mon-
teiro, residente em S.Salvador do Campo.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386
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�������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS
Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

EXCELENTE MORADIA T4
Monte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte CórdovaMonte Córdova

Aq. central e pré-instalação ar cond.

FABULOSA MORADIA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

460m2 e lote 5.000m2

Piscina, toda murada

QUINTINHA
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

3.000m2, casa para restuaro

a 2 minutos da cidade

T2
TTTTTrofarofarofarofarofa

Suite. lugar garagem, coz.
mobilada e equipada

T3 DUPLEX
ReguengaReguengaReguengaReguengaReguenga

Ampla sala, varandas

T3 NOVO
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Suite, aq. central
Perto do centro da cidade

T3 COBERTURA
Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)Santo Tirso (centro)

Totalmente remodelado, 2 suites
Terreno com churrasqueira

T2 DUPLEX/T3 TRIPLEX - LOJAS
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Junto à estação caminho ferro

PARA ARRENDAR
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Escritório totalmente remodelado
Ar cond. | Excelente localização

Rui Sérgio Teixeira dos Santos, notário, certifica, para efeitos de publica-
ção que, por escritura de trinta e um de Janeiro de dois mil e oito, exarada
de folhas cento e sete e folhas cento e oito verso do livro de notas para
escrituras diversas número “oitenta-A”, deste Cartório, MANUEL
SAMPEDRO CARVALHO, NIF 122 829 042, e mulher, EVA DE CAS-
TRO ALVES, NIF 148 640 206, casados no regime da comunhão geral,
naturais, ele da freguesia de Aves, concelho de Santo Tirso, e ela da
freguesia de Bairro, deste concelho, e residentes na Rua do Rio Ave, nº
228, da indicada freguesia de Aves, declararam que, com exclusão de
outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, composto
por casa de habitação de rés-do-chão e andar, com a área coberta de
sessenta e dois vírgula cinquenta e um metros quadrados, e quintal com
a área de mil cento e vinte e três vírgula oitenta e nove metros quadrados,
sito na Rua do Rio Ave, nº 228, da freguesia de Aves, concelho de Santo
Tirso, a confrontar do Norte e do Nascente com eles justificantes, do Sul
com caminho público e do Poente com herdeiros de Olinda Pinheiro
Machado, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Santo
Tirso e inscrito na matriz no artigo 3403.

Que não são detentores de qualquer título formalmente válido que
legitime o seu domínio sobre o referido prédio e permita assim o registo
a seu favor do mesmo.

Que entraram na posse do referido prédio por compra verbal que
dele fizeram a Adelino Lobão, solteiro, maior, residente que foi na Rua
Antero de Quental, nº 150, da referida freguesia de Aves, por volta do
ano de mil novecentos e setenta, não tendo nunca sido possível forma-
lizar a projectada escritura de compra e venda.

Que, não obstante isso, têm desde então exercido no referido prédio
todos os poderes de facto correspondentes ao direito de propriedade do
mesmo, nomeadamente habitando, tratando da sua conservação e lim-
peza, cultivando o quintal e colhendo os respectivos frutos, tudo sempre
com ânimo de quem exerce direito próprio, sendo reconhecidos como
seus donos por toda a gente, posse que adquiriram e sempre exerceram
pacificamente porque sem violência, contínua e publicamente à vista e
com o conhecimento de todos os interessados e sem oposição de nin-
guém, e tudo isto por lapso de tempo superior a vinte anos.

Que dadas as enunciadas características de tal posse, eles justificantes
adquiriram o referido prédio por usucapião, título esse que, por natureza,
não é susceptível de ser comprovado pelos meios normais.

Está conforme e confere com o original na parte transcrita.
Cartório Notarial do Notário Rui Sérgio Teixeira dos Santos, em Vila

Nova de Famalicão, 31 de Janeiro de 2008.
O Notário

Rui Sérgio Teixeira dos Santos

CARTÓRIO NOTARIAL DO NOTÁRIO RUI SÉRGIO
TEIXEIRA DOS SANTOS, SITO NA RUA DANIEL SANTOS,
Nº 25, 1º ANDAR, SALA 5, DA FREGUESIA E CONCELHO

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

De parabéns
Completou três lindas primaveras o
menino Rui Miguel Machado
Martins, residente em S. Miguel de
Vizela.
Teus pais, avós, tias e primos, desejam-
te muitos parabéns e muitas felicidades
que a vida te sorria e que continues a
crescer com alegria e que está data se
prolongue por muitos e longos anos.
Beijinhos e parabéns!

26-06-2008

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
Electricista em Vila das Aves
Contactar: 252 873 167 ou

917 515 237

PRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SEPRECISA-SE
pessoa interna (dia e noite) para
cozinhar e trabalhos domésticos
para casa com uma senhora só.

Contactar: 252 942 487

Pub



PUBLICIDADE 9 DE JULHO DE 2008 | ENTRE MARGENS | PÁGINA 20


